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Dia 25 de julho, data para homenagear aquele que produz 
o nosso alimento e também aquele que o transporta. 
Nossa singela homenagem a essas duas classes tão 
importantes para o desenvolvimento do nosso país

Parabéns, 
colonos e motoristas!

Caderno Especial

Profissionais do setor de 
odontologia de Tigrinhos 
são homenageadas 

Centro de Saúde será 
construído por empresa 
de Palmitinho

Temperaturas abaixo 
de zero atingem 73 
cidades catarinenses
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Programa premiado foi desenvolvido pela dentista 
Júlia Maria Spessato Zanco e pela técnica em saúde 
bucal Elisiani Neu

Por ser empresa de pequeno porte, construtora teve 
direito de apresentar nova proposta ao término da 
licitação

Frio foi ocasionado por uma massa de ar polar que 
avançou atrás de uma frente fria no Estado 

Divulgação

Maravilha 
completa 59 anos de emancipação 

político-administrativa
História, programação festiva e demais dados fazem parte de caderno especial preparado em comemoração à data
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As vendas complexas

O que é um produto complexo? Se não entrarmos 
no mérito da produção, um produto complexo é uma 
percepção de quem compra. Logo, vender um produ-
to complexo está bastante relacionado com a prática de 
empatia. E chamo de prática, porque o conceito de em-
patia é simples. Difícil é parar, ouvir, ver e sentir o que o 
outro (cliente) está sentindo. 

Dessa forma, uma abordagem interessante para um 
cenário de venda complexa é iniciar a relação com uma 
solução mais simples. Quem sabe criar um produto que 
resolva um pequeno problema do cliente, e principal-
mente, que a decisão de comprar não envolva muita 
mudança, dinheiro, riscos. 

A ideia é construir confiança. E depois, conforme o 
cliente for conhecendo o seu trabalho, e principalmen-
te colhendo os resultados, as portas se abrem para so-
luções maiores e mais caras. Um exemplo é o consul-
tor que vende uma palestra. Não é tão caro, é uma hora 
de tempo investido, não exige muita mudança. Se o re-
sultado for bom, ele apresenta sua proposta de capa-
citação, digamos: um trabalho demorado, que exige 
dedicação e investimento do cliente. Mas quando ele 
apresentar essa solução complexa, ele já é conhecido e 
deu uma amostra de que trabalha bem, o que facilita a 
próxima e desejada venda.

A palavra-chave aqui é “amostra”. Quem não gos-
ta de ganhar uma amostra grátis, uma degustação? Por 
que não fazemos mais isso em serviços? Esperamos que 
o cliente tome uma decisão complexa no escuro, sem 
saber exatamente o que ele ganha em troca. É neces-
sário construir confiança a partir da primeira impres-
são. Mostrar profissionalismo bem antes de oferecer o 
produto.

Outro detalhe crucial: em vendas complexas, nem 
sempre um vendedor resolve. Se a solução é um inves-
timento considerável para o cliente, é provável que ele 
exija negociar com o dono, ou com o próprio prestador 
do serviço. Delegar é importante, e não há o jeito cer-
to ou errado, mas em casos complexos como esses, de-
legar a parte mais crítica é arriscado. E quem conhece 
pequenas empresas sabe o quão corriqueiro é ver pro-
prietários presos em procedimentos burocráticos, en-
quanto a equipe tenta resolver os problemas do cliente.

O complexo pode ser dividido em etapas. E em qual-
quer situação é possível que o início seja simples.

A reforma trabalhista, que acaba de ser 
sancionada, é um importante passo rumo à 
modernização das relações entre trabalha-
dores e empregadores. É uma oportunidade 
de levar proteção a mais de 10 milhões de tra-
balhadores que hoje vivem na informalidade, 
segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Contínua. De acordo com 
o economista José Márcio Camargo, entre os 
20% mais pobres do país, 60% trabalham na 
informalidade e 24% estão desempregados. 
Ou seja, 84% dos brasileiros mais pobres es-
tão desassistidos. Sozinha, a reforma não fará 
milagres, mas ela ajuda a criar um ambien-
te mais favorável à geração de novos postos 
de trabalho, num país com 14 milhões de de-
sempregados. Trata-se, portanto, um instru-
mento de inclusão.

Um dos aspectos mais importantes do 
novo marco legal é a valorização da negocia-

ção coletiva. Santa Catarina é uma prova de 
que essa prática dá certo. Há sete anos, tra-
balhadores e empresários sentam à mesa 
para definir, em conjunto, o valor de atuali-
zação do piso mínimo regional. Com a re-
forma, passa a haver mais segurança jurídica 
em relação ao que é definido nas conven-
ções e acordos coletivos entre as partes le-
gitimamente interessadas. A maior flexibili-
dade da jornada, prevista nas novas regras, 
é um exemplo disso. Acordos que já são tra-
dição em Santa Catarina, frutos de negocia-
ção entre empregados e empregadores, so-
bre a redução do intervalo para o almoço, a 
fim de diminuir a jornada ou evitar o traba-
lho aos sábados, passam, agora, a ter maior 
amparo legal. Esta sempre foi uma reivindi-
cação da Fiesc. 

Com a evolução tecnológica se acele-
rando a cada dia, o mundo do trabalho ficou 

bem diferente daquele de 1943, data da Con-
solidação das Leis do Trabalho (CLT), quan-
do o País estava começando a se industria-
lizar. A CLT possui virtudes, mas precisava 
entrar em sintonia com os tempos atuais, em 
que é necessário valorizar a livre iniciativa e 
as empresas, sem as quais não há emprego e 
nem desenvolvimento social. 

Santa Catarina e o Brasil reconhecem e 
valorizam o apoio dos que trabalharam por 
essa conquista, que ajudará o país voltar a 
crescer de forma sustentável. Por isso, registra-
mos a posição dos deputados federais e sena-
dores catarinenses que votaram pela manu-
tenção, geração e formalização dos empregos. 
O Brasil, agora, precisa das reformas previden-
ciária, tributária e política. E pode contar com 
o apoio da indústria para isso.

Glauco José Côrte, presidente da Fiesc 
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política

por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

REFORMA 
TRABALHISTA VEIO

Bem ou mal, a reforma trabalhista foi aprovada e 
passará a viger no mês de novembro. Vários pontos no 
meu entender promovem uma redução de custos pa-
tronais. Modificações principais dizem respeito às ne-
gociações de contratos de trabalho, como flexibiliza-
ção de férias, quebra do horário “in itinere”, dispensa 
da assistência sindical para realizar a rescisão, impos-
sibilidade de reclamatória após assinatura da mesma 
rescisão, alteração no horário de almoço, regulamen-
tação da jornada de 12 com folga de 36 horas. O que 
mais se questiona seriam eventuais perdas de direitos 
adquiridos pelos trabalhadores, o que vislumbrando a 
fundo, não consegui identificar. Segundo alguns pro-
ponentes da alteração, isto tudo é necessário para que 
as leis trabalhistas se modernizem e se adequem aos 
dias atuais, e principalmente, à realidade econômica 
de cada uma das empresas ou empregadores. Inicial-
mente vi com desconfiança, mas por derradeiro, aca-
bei vendo com bons olhos muitas medidas que foram 
adotadas e que passarão a valer em novembro. Alguns 
pontos efetivamente podem trazer algum tipo de per-
da para o trabalhador, mas sendo realistas, nossas leis 
trabalhistas, extremamente protetivas, já estavam ob-
soletas. Modificar, muitas vezes, é preciso. 

REFORMA PREVIDENCIÁRIA DEVE VIR...
A reforma da previdência vem? Sim, virá. Todavia, 

poderá esta sim trazer normas prejudiciais a vários 
trabalhadores, celetistas ou não, que estão em vias de 
aposentadoria. Estas medidas poderão ser impopula-
res, muito mais do que as leis trabalhistas que se alte-
rarão em novembro. Por conta disso, e diante também 
da avalanche de problemas que nossos congressistas 
vivem, inclusive por conta destas operações policiais, 
como Lava-Jato e outras, não consigo crer que haverá 
tempo hábil para que a reforma seja votada ainda nes-
te ano. De toda a sorte, a necessidade de alterar estas 
leis previdenciárias já foi provada também, até mesmo 
para evitar um colapso futuro do sistema. Tem mui-
tos com direito adquirido que poderão, sim, ser pre-
judicados. Mas se o direito é adquirido, como prejudi-
cá-los? Simples: não haverá “direito adquirido”, e isto 
pode ter certeza. Não haverá direito adquirido, como 
muitos professores já falavam em sala de aula. 

O Harmonia Campes-
tre Clube sediou no domin-
go (16) reunião entre lide-
ranças regionais do Partido 
Progressista (PP), com parti-
cipação do deputado estadu-
al e presidente da Assembleia 
Legislativa de Santa Catarina 
(Alesc), Silvio Dreveck, e de-
putado estadual Altair Silva. 
Durante o encontro os parla-
mentares explanaram sobre o 
andamento dos trabalhos na 
Alesc e eleições 2018. 

Dreveck destacou que o 
partido já começa a se mo-
vimentar e buscar coligações 
para as eleições do próximo 
ano. O parlamentar frisa que 
um dos objetivos destas reu-
niões regionalizadas é con-
sultar as bases do partido so-
bre possíveis coligações para 
a corrida eleitoral 2018. “Es-
tamos consultando as bases 
para ver se concordam com 
esta aliança, que seria com 
o PSD, PSB, PSDB, DEM e 
outros partidos que têm afi-
nidade, não só ideológica, 
mas histórica, com nosso 
partido. Queremos definir 
com quem nós vamos estar 
em 2018”, reforça. 

O parlamentar explica 
que numa segunda fase de-
vem ser definidos pré-can-
didatos e citou Esperidião 
Amin, Jandir Bellini e Joares 
Pontecelli como nomes fortes 
do PP. Durante esta semana 
as reuniões continuam. O ob-
jetivo é passar por 130 muni-
cípios em um roteiro que ini-
ciou no último dia 14. 

Altair Silva destacou que 
a base do partido quer pro-
por um novo modelo para go-

encontro Deputado estadual Silvio Dreveck esteve em Maravilha 
no fim de semana, acompanhado do deputado Altair Silva

Presidente da Alesc e lideranças 
regionais do PP se reúnem 

Almoço e reunião entre lideranças foi no Harmonia Campestre Clube 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Deputados Altair Silva e Silvio Dreveck estiveram em Maravilha

vernar Santa Catarina. “’Que-
remos apresentar um projeto 
alternativo, e entre as ações 
que estão sendo trabalhadas 
está a extinção de todas as 
agências regionais espalha-
das por Santa Catarina.  Esta-
mos trabalhando o plano de 
governo, para ser um gover-
no enxuto, inovador, voltado 
à geração de empregos e com 
mais investimento, na me-
lhoria de rodovias e na saúde, 
que precisa de uma atenção 
muito especial”, frisa Silva. 

ATUAÇÃO NA ALESC
Dreveck falou sobre sua 

atuação como presidente da 
Assembleia Legislativa. Nes-
te primeiro semestre o pre-

sidente procurou conversar 
com os deputados, principal-
mente com líderes de ban-
cada, e fazer uma pauta para 
votar projetos que estavam 

parados há muito tempo. 
“Nós conseguimos delibe-
rar mais de 180 projetos nes-
te período e isso é resultado 
de um acordo com os depu-
tados”, frisa. Ele destacou que 
um dos objetivos deste deba-
te é também ouvir as deman-
das de cada região, por meio 
das lideranças locais. 

PARLAMENTO JOVEM 
O presidente da Alesc co-

mentou sobre a participa-
ção dos estudantes de Mara-
vilha no projeto Parlamento 
Jovem. Ele destacou que o 
município teve a maior repre-
sentatividade no projeto nes-
te ano. Dreveck se compro-
meteu em ler cada projeto ou 
indicação apresentada e des-
tacou a qualidade das maté-
rias levadas pelos jovens par-
lamentares. “Se nós damos a 
oportunidade para o jovem 
iniciar, saber o que é políti-
ca, saber o que é um partido 
político, como funciona um 
projeto e a Assembleia Legis-
lativa, isso é motivo de satis-
fação e alegria”, finalizou. 
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EXPERIÊNCIA Nathan Courquet, de 21 anos, irá ficar um mês em Maravilha

Estudante francês realiza estágio 
no Grupo Oliveira

Nathan Courquet, de 21 
anos, está no Brasil para um mês 
de estágio no Grupo Oliveira. Na-
tural de Toulouse, na França, ele é 
aluno do curso de Engenharia Ci-
vil na Universidade Paul Sabatier. 
A oportunidade de vir para a Ci-
dade das Crianças surgiu duran-
te o intercâmbio na Universidade 
de Coimbra, em Portugal, quan-
do ele conheceu o maravilhen-
se Rafael Bortoncello. “Eu tinha 
muita vontade de vir para cá fazer 
um estágio, pois sabemos que o 
Brasil é um grande país para a en-
genharia civil. Meu amigo então 
me incentivou e indicou o Grupo 
Oliveira”, conta.

Na primeira semana de es-
tágio, que começou segunda-fei-
ra (17), o estudante atuou jun-

to ao laboratório da Concreoeste 
Usina de Concretos. “Eu já tinha 
trabalhado por três meses numa 
empresa de cimento, quando fiz 
intercâmbio na Polônia. Aqui é 
muito interessante por eu poder 
fazer coisas diferentes dentro da 
construção civil”, comenta.

Logo que desembarcou no 
Brasil, Nathan conheceu Porto 
Alegre e visitou a usina hidrelétri-
ca de Itaipu, em Foz do Iguaçu. O 
estudante afirma que achou tudo 
muito diferente de seu país de 
origem. “A comida, as estradas, 
as construções, a tradição do chi-
marrão e do churrasco. As pesso-
as também são muito receptivas 
e alegres. Na França todo mundo 
é mais fechado. Aqui, logo che-
gam dando bom dia e pergun-

tando se está tudo bem”, diz. 
Ele explica que na Europa 

os cursos de graduação têm três 
anos de duração e, na sequência, 
os estudantes fazem mais dois 
anos de mestrado, processo em 
que está agora. Após finalizar o 
trabalho junto ao Grupo Olivei-
ra, no mês de agosto, ele retorna 
para a França para concluir os es-
tudos. “Muito obrigado ao Rafael e 
ao Grupo Oliveira por esta oportu-
nidade e também a todos que me 
receberam aqui”, destaca.

Esta é a primeira vez que o 
Grupo Oliveira recebe um inter-
cambista. O jovem ficará sob a 
supervisão dos engenheiros ci-
vis Charles Darlam Herbes, res-
ponsável pelas obras de cons-
trução civil, e Alcyone César de 

Oliveira, que atua na área de pa-
vimentação asfáltica e terraple-
nagem.

Conforme a diretora-admi-
nistrativa e financeira do Grupo, 
Poliana de Oliveira, a experiên-
cia é vista com bons olhos. “Pou-
cas empresas têm essa variedade 
de segmentos de atuação como 
a nossa, então acredito que seja 
uma oportunidade muito válida, 
tanto para ele, quanto para nós, 
que temos a chance de receber 
alguém com a bagagem cultural 
de outro país e que pode agregar 
em novos conhecimentos para 
nossas empresas”, frisa. De acor-
do com Poliana, o Grupo Olivei-
ra está aberto para receber ou-
tros jovens nesta modalidade de 
intercâmbio.

Fotos: Divulgação

Nathan Courquet, de 21 anos, é natural de Toulouse Estágio iniciou na segunda-feira (17)

por João Carlos Dalmagro Junior

CULTURAMA
medium.com/@jocadalmagro
jcdalmagro@gmail.com

As Sandálias do Pescador
No filme As sandálias do pescador (1968, dirigido por Michael An-

derson e baseado no romance homônimo de Morris West), há uma 
passagem particularmente interessante. Kiril Pavlovich Lakota, um bis-
po russo feito prisioneiro na Sibéria por vinte anos, é libertado graças a 
um acordo feito entre a Rússia e o Vaticano. O momento político inter-
nacional é tenso: a Rússia está na iminência de invadir a China. A po-
pulação chinesa encontra-se faminta e atordoada em virtude da pos-
sibilidade da invasão. Por força das circunstâncias, Kiril, já liberto, é 
escolhido Papa pelo conclave do Vaticano e instado a intermediar um 
diálogo entre russos e chineses a fim de evitar o conflito armado.

À parte a trama de natureza política, o filme aborda um aspecto in-
consolável da natureza humana. Em uma madrugada, enfastiado pela 
solenidade burocrática incrustada nos atos mais banais de sua vida pa-
pal, Kiril veste roupas frugais e percorrer as ruelas de Roma. Reconheci-
do, é chamado a dar a extrema-unção a um doente em estado terminal. 
Ao deparar-se com o moribundo, percebe que se trata de uma famí-
lia judia, mas, mesmo assim, acompanha-a nas orações em hebraico, 
o que deixa a todos espantados e perplexos. Uma senhora lhe pergun-
ta o que mais podiam fazer para aliviar o sofrimento do homem. Kiril 
responde, de forma peremptória, que ninguém pode carregar nos pró-
prios ombros o peso do outro. 

Penso nessa grande e insofismável verdade enquanto dirijo pela 
rodovia e observo o que está ao meu redor: asfalto, árvores, vegetação 
rasteira, postos de combustível, caminhões e carros leves. Há até pes-
soas que caminham pelo parco acostamento, engolindo com dignida-
de a poeira e desviando de pequenos buracos que se formaram com o 
passar do tempo e a falta de manutenção da via. O som do rádio e mes-
mo do ar condicionado não me permite ouvir com precisão os ruídos 
lá de fora, de modo que continuo dirigindo.

Então me deparo com uma barreira na estrada, erguida em razão 
das reformas que periodicamente ocorrem sem que muita coisa se re-
solva em definitivo. Talvez as coisas não se resolvam em definitivo, é 
como penso. De qualquer forma, paro. Paro e observo. Há um homem 
falando em uma espécie de walkie-talkie, com um macacão alaranja-
do coberto de fuligem e piche. Não consigo escutar suas palavras, mas 
sei que, em meio ao silêncio que nos separa, ele fala com fé e devoção. 

Nesse momento, por razões alheias a tudo que ocorre, adqui-
ro uma calma, a calma da qual jamais poderei desfrutar até as últimas 
consequências em toda a minha vida. Observo o homem e sua bravata 
inglória com as palavras para se fazer entender, do outro lado da linha, 
com outro ser humano imerso e ao mesmo tempo preso na linguagem 
da qual não se pode escapar.    

Então a fila começa a se mover e o homem do walkie-talkie faz um 
sinal a todos nós, um sinal para que sigamos à frente. Mal sabe ele, ou 
não poderá se lembrar, que, a quilômetros de distância, em outra bar-
reira, há outros homens sentados ao volante, aguardando para prosse-
guir em seus caminhos, impacientes ou calmos, alheios ou domina-
dos pelas preocupações mundanas, mas sem que nada possa ser feito. 
Com compaixão pelos que permanecem parados em um ponto dis-
tante do asfalto, tiro o pé do freio e acelero devagar. 

DENÚNCIA
Com suspeita de poluição, peixes são 
encontrados mortos no Rio Iracema

A Vigilância Sanitá-
ria registrou um possível 
foco de poluição nas águas 
do Rio Iracema na manhã 
de quinta-feira (20). Deze-
nas de peixes morreram nas 
proximidades da ponte, ao 
lado da Associação Cultural 
Italiana de Maravilha (Aci-
ma). Fiscais da Vigilância fo-

ram até o local após uma 
denúncia e a Polícia Mili-
tar Ambiental de São Mi-
guel do Oeste foi acionada 
para averiguar a situação.

De acordo com o fis-
cal Valdelir José Lopes, não 
é possível afirmar com exa-
tidão o problema antes de 
uma análise da água, mas 

é notório que alguma coi-
sa está errada. Ele observa 
que pode existir algum po-
luente na água, já que os 
peixes ainda vivos estão en-
fileirados, tentando ir para 
um afluente que cai no Rio 
Iracema. Possivelmente, os 
peixes estão buscando água 
limpa para poder escapar. Peixes tentam escapar por córrego

Ederson Abi/O Líder
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LUIZ CARLOS
PRATES

A prefeita de Maravilha, Ro-
simar Maldaner, reuniu secre-
tários e diretores, nesta sema-
na, para apresentar balanço das 
ações desenvolvidas nos primei-
ros seis meses do segundo man-
dato de governo. Entre as ações 
positivas em evidência, o pri-
meiro lugar no prêmio Muni-
cípio Sustentável da região da 
Amerios, nota 9,3 em transpa-
rência, melhoria com mais de 20 
mil metros quadrados de pavi-
mentações, reajuste nos salários 
dos professores da rede munici-
pal, alimentação escolar, creche 
plantão, dez médicos e 12 dentis-
tas na Secretaria de Saúde. 

EDUCAÇÃO
De acordo com a secretária 

de Educação, Roseméri Rodri-
gues da Silva, a pasta possui 307 
funcionários, mais 100 estagiá-
rios. São atendidas 2.255 crian-
ças na rede de ensino, além de 
105 alunos da Apae. Ela lem-
brou o Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC) assinado com 
o Ministério Público, em que o 
município precisa atender 100 
crianças a mais na creche por 
ano. Segundo a secretária, so-
mente em 2017 o número já pas-
sou de 200, com meta de mais 50 
vagas de creche no Centro Edu-
cacional Mundo Infantil (Caic) 
no segundo semestre. 

Com alimentação, a secretária 
lembra que o município gasta cer-
ca de R$ 393 mil, sendo R$ 52 do 
governo federal. Somente de leite, 
são 22 mil litros mensalmente. 

SAÚDE
Conforme a secretária Mi-

riane Sartori, a pasta possui seis 
equipes do programa Saúde da 
Família, com expectativa de um 
sétimo grupo com abertura de 
dois novos postos no município. 
A secretaria possui 198 funcioná-
rios, com gasto em folha aproxi-
mado de R$ 800 mil por mês. Ela 
destaca a presença de três médi-
cos do Programa Mais Médicos 
e a realização de 31 mil exames 
de sangue. Segundo ela, a Saúde 
possui muitos detalhes que pre-
cisam ser observados pelo gestor 
público. São aproximadamen-
te 40 pessoas transportadas para 
tratamento ou exames por dia. 

Ela lembra que Maravilha 
tem duas ginecologistas e um 

INVESTIMENTOS Prefeita e secretários destacam aquisições e 
manutenção em todos os setores da administração

Governo apresenta balanço das 
ações do primeiro semestre

pediatra. Na pediatria, o médi-
co atende em média 24 pacientes, 
para uma demanda aproximada 
de 50, por dia.  Miriane revela que 
após conclusão da unidade próxi-
ma ao Loteamento Minha Casa, 
Nosso Sonho, a nova estrutura 
também vai receber a Clínica de 
Fisioterapia e o Centro de Espe-
cialidades Odontológicas (CEO), 
gerando economia em aluguel de 
cerca de R$ 9 mil por mês. 

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
O secretário de Indústria e 

Comércio, Doraci Felisiak, desta-
cou as ações desenvolvidas jun-
to ao empresariado e o trabalho 
com o diretor, Mozer Oliveira. Ele 
lembrou os barracões industriais 
e um projeto lançado recente-
mente, que vai capacitar empre-
sários de Maravilha. O objetivo do 
Cidade Empreendedora é desen-
volver ainda mais o município. 
Além disso, a secretaria vai desen-
volver um estudo para saber quais 
empresas têm convênios com a 
administração e se estão cum-
prindo todas as exigências. 

Recentemente, Maravilha foi 
incluída na região turística do Vale 
das Águas. Com isso, a pasta bus-
ca informações e elementos para 
fomentar o setor no município. 

CULTURA
A diretora de Cultura, Rosi 

Inácia Reichert Heineck, desta-
ca que o departamento possui 11 
professores e já realizou diversos 
eventos durante o ano. Ela lem-
bra que os próximos envolvem o 
aniversário de 59 anos de Mara-
vilha, no dia 26 de julho (Shows 
com Papas da Língua e grupo 
Tchê Kakareko), além da Para-
da 27 de Julho e outras ações. Ela 
diz que o departamento sempre 
prestigiou o que é de Maravilha e 
desta forma vai continuar fazen-
do no segundo semestre. A dire-
tora lembra que o departamento 
tem muitos eventos até o fim do 

ano, como 7 de Setembro e a pro-
gramação de Natal, com ênfase 
nas diversas oficinas culturais.  

AGRICULTURA E OBRAS
O secretário Pedro Gilber-

to Ioris destaca os números das 
ações desenvolvidas nos últimos 
meses e lembra que a Agricultura 
possui 10 funcionários. Ioris tam-
bém responde pela Secretaria de 
Obras, que possui 25 funcioná-
rios e trabalha na manutenção e 
desenvolvimento do Centro da 
cidade, com o diretor, Luiz Ro-
bert. Ioris destaca os incentivos 
econômicos, que somam cerca 
de R$ 885 mil. O próximo paga-
mento será em breve, com valor 
estimado em R$ 25 mil. O secre-
tário lembra que o município já 
recuperou 80% das estradas do 

interior, restando apenas cinco 
das 26 comunidades. 

ASSISTÊNCIA SOCIAL
A secretária de assistência 

social, Kathiucya Lara Imig, lem-
bra que a pasta trabalha com vá-
rias ações dentro do município, 
com Centro de Atenção Psicos-
social (Caps), Centro de Referên-
cia Especializado de Assistência 
Social (Creas), Conselho Tute-
lar, Abrigo Institucional, Jovem 
Aprendiz, idosos, crianças e clu-
bes de mães. Ela lembra que são 
20 grupos de idosos, somando 
1.187 integrantes, além de 1.238 
mulheres que fazem parte dos 29 
clubes de mães de Maravilha.

TRÂNSITO
O diretor de Trânsito, Valde-

mir Andretta, destacou as pintu-
ras nas faixas, sinalizações hori-
zontais, além de um estudo para 
revitalização da Avenida Mara-
vilha. Ele revela que o municí-
pio vai substituir as rotatórias da 
Avenida Sul Brasil por estruturas 
fixas e com canteiros. Também 
será organizado um leilão de cer-
ca de 600 veículos e sucatas que 
estão em poder do município.  

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Seis secretários e três diretores participaram de avaliação do primeiro semestre

Secretária de Educação, Roseméri da Silva, afirma que pasta tem maior número de 
servidores

Miriane Sartori frisa que Saúde é composta por detalhes que fazem a diferença

Secretária de Assistência Social destacou ações com jovens e crianças

Não vale mentir
Pergunta direta, hoje estou atrasado – quantos amigos você 

tem? Está bem, vou refazer a pergunta – quantos amigos você 
“acha” que tem? Antes de descer as escadas da conversa de hoje, 
não sei se você notou, mas eu nunca falo dos assuntos do dia no 
dia... Não falo dos pais no Dia dos Pais, não falo de crianças no 
Dia das Crianças, não falo de Natal no dia de Natal, é uma cisma 
minha, gosto do intemporal, gosto das eternidades sem datas...

Dia destes, o calendário fez-nos lembrar que há um dia 
reservado para os amigos, era o Dia do Amigo, e é por isso 
que “hoje” estou aqui para lhe fazer a velha pergunta – quan-
tos amigos você tem, ou acha que tem?

Atrevo-me a responder por você: poucos, bem poucos 
amigos. Mas ainda assim, com certeza, eu estaria, em seu 
nome, exagerando, duvido que você ou o Papa tenha “ami-
gos”, amigos no plural, e olhe, talvez nem Jesus tivesse ami-
gos se Ele decidisse voltar... Mas Jesus não é louco para fazer 
essa bobagem de voltar...

O que quero dizer é que amigos somos nós mesmos na pele 
de outros, deve ser assim, devia ser assim. Por isso é tão difícil ter 
amigos, e é bom não esquecer que os mesmos amigos que dese-
jamos ter, os outros também, e nesse caso precisamos nos per-
guntar se somos amigos dos amigos, se valemos a pena para eles 
ou se somos daqueles abobados que só aparecem nas boas...

Toda vez que falo nesse assunto, lembro de um professor 
de Sociologia que tive na Psicologia da PUC/RS. Um dia, esse 
professor nos pediu que levantassem a mão os que achavam 
que tinham 3 amigos, mas ele enfatizou: pai e mãe não valem, 
irmãos valem... O professor sabia que não temos 3 amigos, 
bah, quem os tiver é rico, rico da melhor riqueza, mas é bom 
não esquecer que nós somos – devemos ser – os amigos dos 
nossos presumidos amigos. 

Ah, e outra coisa, o casamento também devia ser uma 
união entre amigos, nossa melhor amiga seria nossa esposa, e 
assim o melhor amigo o esposo das mulheres. Hein, que tal? É 
uma tese, discutível mas... Quantos, afinal, dormem com “ini-
migos”? Volto ao começo – quantos amigos você tem ou acha 
que tem, mas por favor, por favor mesmo, não me venha com 
a história de que tens milhares de amigos... na Internet... Nem 
vou dizer o que penso se você me disser isso... 

EDUCAÇÃO
O colega chegou, sentou-se mais ou menos ao meu lado 

e começou a tossir. Tossia de um modo rústico, grosseiro, 
temi, inclusive, que o pulmão lhe viesse a sair pelas narinas 
e... nada. Nem um lenço para proteger a boca, tampouco sair 
lá para um canto e espremer-se sem educação, nada... tudo 
ali mesmo. Coisa grossa. Mas é muito comum, aliás, é o que 
mais se vê, inclusive dentro de casa, nas famílias... Educação 
faz as pessoas diferentes. 

FILTRO
Muita gente, muita, não faz mais selfies sem filtro, as fo-

tos são enviadas com a maquilagem eletrônica da mentira... 
A cara da pessoa não é aquela... Por que as pessoas não ado-
tam também os filtros de comportamento e, sobretudo, filtros 
na fala para que não se revelem tanto, afinal, ninguém até hoje 
conseguiu anular o “mandamento” do – Fala, se queres que 
te conheça! Filtros na língua seriam um grande “cosmético”...

FALTA DIZER
Quando estamos no ambiente de trabalho, nossa se-

gunda família, é preciso que nos cuidemos, é muito fácil 
aborrecer pessoas, tornar o ambiente pesado, desagradá-
vel. Já a boa educação, os bons modos, fazem-nos viver o 
céu na terra.
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CRÉDITO

Sicredi é líder nacional em consórcio de serviços
De acordo com o ranking 

do Banco Central do Bra-
sil, o Sicredi é líder em con-
sórcio de serviços, com mais 
de 50% do mercado nacio-
nal neste segmento. O consór-
cio desta modalidade é oferta-
do aos associados em créditos 
de R$ 5 mil a R$ 24 mil no pra-

zo de 36 meses, com parcelas 
mensais a partir de R$ 168,47. 
A única exigência é que seja 
apresentada uma nota fis-
cal da prestação de serviços.

Segundo a Associação Bra-
sileira de Administradoras de 
Consórcios (Abac), os destinos 
mais comuns das cartas de cré-

dito nesta categoria são refor-
mas, saúde e estética, eventos, 
viagens, tratamentos odontoló-
gicos e cursos de educação. “O 
consórcio é um produto finan-
ceiramente mais atrativo, pela 
inexistência de juros. É também 
uma opção para quem não pre-
cisa do montante a curto pra-

zo ou ainda não possui disci-
plina para guardar dinheiro. Os 
interessados em conhecer me-
lhor o produto podem visitar 
nossas agências e fazer simula-
ções de acordo com o seu per-
fil e necessidade”, afirma o dire-
tor de negócios do Sicredi Alto 
Uruguai RS/SC, Marcio Girardi.

INVERNO Frio foi ocasionado por uma massa de ar polar que 
avançou atrás de uma frente fria no Estado

Temperaturas abaixo de zero são 
registradas em Santa Catarina 

O início da semana foi 
de muito frio para os cata-
rinenses. Depois de um do-
mingo (16) com sol e tem-
peraturas na casa dos 30ºC, 
houve uma queda de 23ºC 
em menos de 24h. O motivo 
foi uma massa de ar polar 
que avançou atrás de uma 
frente fria e fez a tempera-
tura cair a até -7,4ºC, a me-
nor do ano no Estado, re-
gistrada em Bom Jardim da 
Serra, na região serrana de 
Santa Catarina. 

Maravilha também fez 
parte dos 73 pontos em ci-
dades catarinenses que re-
gistraram temperaturas 
abaixo de zero na madru-
gada de terça-feira (18) e 
quarta-feira (19). Os ter-
mômetros da cidade mar-
caram -2,5ºC, já conforme 
a Epagri/Ciram, a mínima 
no município foi de -2,9ºC.

Diversos registros fo-
tográficos foram enviados 
ao Grupo WH Comunica-
ções da geada formada nas 
manhãs desta semana. Be-
lenice Dall’Agnol Marcon 
foi uma destas pessoas, ela 

mora na Linha Sanga Sil-
va há três anos e diz nunca 
ter visto tanto gelo forma-
do sobre sua propriedade. 
“Nós esperávamos o frio 
porque ele estava na previ-
são, mas foi uma surpresa, 
não pensei que ficaria tan-
to”, conta. 

Josiane Marcon, filha 
de Belenice, que mora em 
Frederico Westphalen, no 
Rio Grande do Sul, também 
se surpreendeu com o frio. 
Ela irá voltar para Maravi-
lha neste fim de semana e 
desejava ver a geada pesso-
almente, mas devido ao au-
mento da temperatura, a re-
gião não tem previsão para 
o fenômeno climático. Hoje 
(22), por exemplo, a máxi-
ma deve ser de 22ºC.

Para a próxima semana 
a temperatura continuará 
elevada devido a uma con-
dição de bloqueio atmos-
férico que impede o avan-
ço de frentes frias por Santa 
Catarina. O clima permane-
cerá firme, sem chuva, com 
predomínio de ar seco e 
quente para a época do ano.

Registro feito por Belenice Dall’Agnol Marcon na Linha Sanga Silva, na terça-feira (18) 

Divulgação 

Fotos: Jornal O Líder

A droga é boa

DROGA NO PARLA: No último programa Parla con Deny foi abordada 
a questão da droga na nossa região, seja de um ponto de vista criminal ou o 
que têm a ver os comportamentos de consumo dos jovens (e menos jovens) 
e as questões familiares envolvidas. O que fazer e como lidar com esse fenô-
meno sempre mais crescente e descontrolado? Convido a escutar o progra-
ma, que está disponível no site WH3, na página do Parla con Deny, e no Fa-
cebook do programa. 

DROGA - PAIS E ADOLESCENTES: aproveito para informar que em 
agosto irei fazer workshop, em São Miguel do Oeste e em Maravilha, foca-
do na relação entre pais e adolescentes, visando a entender-se e encontrar-
se, com foco também na questão das drogas. Para mais informações e ins-
crever-se é só entrar em contato comigo, pelo WhatsApp (49) 9.8895-5231. 

No entanto, vamos esclarecer alguns pontos correlacionados com as 
drogas. 

A DROGA É BOA: é importante dar-se conta, sem hipocrisia, que as 
drogas têm o poder de deixar-se sentir muito bem. Ou pelo menos ter essa 
ilusão. Droga é toda e qualquer substância, natural ou sintética, que, uma 
vez introduzida no organismo, modifica suas funções. E nós, diariamente, 
procuramos alterações para aumentar a sensação de bem-estar, físico, so-
cial e psicológico, para fugir das dores; para aliviarmos do peso da realida-
de; para ter uma ilusão de potência; etc. São drogas o café, o chimarrão, o 
cigarro, todo o álcool, os remédios, etc. Têm drogas naturais, sintéticas, en-
dógenas (que o nosso organismo produz e reconhece), exógenas (externas, 
que o organismo não consegue tratar), etc. O ponto é que não adianta de-
monizar a droga como algo negativo porque, uma vez que, as escolhidas, 
se assumem, essas produzem uma ilusão de bem-estar imediato, que não 
vacila diante nenhuma argumentação (a não ser o susto pelas consequên-
cias), mas que geram imediatamente um círculo vicioso negativo, que co-
meça, de maneira indireta, a prejudicar funções e comportamentos até não 
ter volta. A droga não é ruim, a droga é perigosa. Eis o ponto. 

A MACONHA É BOA: São comuns os infinitos e desgastantes debates 
(para não dizer brigas) especialmente entre pais e filhos a respeito do va-
lor intrínseco da maconha: se é tão perigosa assim; se é pior ou não do que 
o álcool e outras drogas; se é demonizada injustamente; se tem fins cura-
tivos; etc. 

Bom, gente, a questão não é ideológica; a questão é pratica e de sis-
tema. A partir do momento em que a maconha é ilegal, justo ou não, ge-
ra-se todo um universo de práticas por trás, que levam famílias e crianças 
a serem exploradas e mortas, a perder a vida ou viver em condições ainda 
piores do que a morte; se alimentam subornos, propinas, corrupção, jogos 
de poderes sujos e coniventes; se cria dinheiro ilícito que irá financiar ou-
tros esquemas ilícitos; se sustenta um mercado da morte por meio de alte-
rações sem escrúpulos da qualidade dos produtos por fins lucrativos. E as-
sim por diante. 

Cada um, com a sua vida, pode fazer o que quiser. Mas cada vez que 
qualquer um fuma um baseado está prejudicando irreversivelmente a vida 
de muitas pessoas frágeis e contaminando todo o sistema de convívio so-
cial. Mesmo que seja despenalizada, quem fuma maconha alimenta o im-
pério do crime, matando o futuro de muitos e do sentido civil. 

O artigo continua no blog “Zona Franca por Deny Alfano” com os pon-
tos: a) o álcool como porta de entrada as drogas; b) o lícito e ilícito das dro-

gas como briga de mercado.
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“Quando se dissipa o patrimônio 
com loucuras, procura-se 
restaurá-lo com culpas” 

Tácito
por Raquel Basso Hübner

ECONOMIA E NEGÓCIOS
raquel@jornalolider.com.br

Segundo apurou o Estadão/
Broadcast, o governo avalia a 
possibilidade de elevar outro 
tributo para fechar as con-
tas, já que o governo tem 
um buraco de aproxi-
madamente R$ 10 bilhões 
para cobrir no Orçamento de 
2017. Três alternativas estão em 
análise: IOF sobre operações de 
câmbio à vista, ou IOF sobre ope-
rações de crédito, ou Cide-com-
bustível. A avaliação no Planalto 
é de que, como as receitas previs-
tas pela área econômica não se 

confirmaram, um aumen-
to de, por exemplo, R$ 0,10 no 
preço do litro da gasolina não te-
ria grande impacto no bolso do 
consumidor e ainda ajudaria as 
contas públicas. O impacto des-
sa elevação do imposto seria ain-
da minorado porque a gasoli-
na tem sofrido seguidas reduções 
de preço, o que minimiza o im-
pacto de eventual aumento.

Governo pode vir a aumentar 
PIS/Cofins sobre combustíveis

Torfresma presente no Minas Láctea 2017
A Torfresma Industrial participou na última semana da Minas Lác-

tea 2017, em Juiz de Fora (MG). A feira é o maior evento laticinista da Amé-
rica Latina e referência em difusão de tecnologias sobre leite, derivados e na 
apresentação de novos produtos, equipamentos e maquinários. Em sua pri-
meira participação no evento, a Torfresma apresentou soluções em en-
caixotamento e paletização robotizada para laticínios e derivados.

EUA pedem comércio “justo 
e recíproco” com a China

Os Estados Unidos iniciaram nesta 
quarta-feira (19) a primeira negociação 
comercial com a China desde o início 
da presidência de Donald Trump, recla-
mando um intercâmbio “equitativo” e 
com mais acesso de seus bens e serviços 
ao gigante mercado asiático. O secretário 
de Comércio, Wilbur Ross, pediu mudan-
ças no comércio bilateral após destacar 
que as exportações chinesas aos Esta-
dos Unidos aumentaram mais de 200% 
nos últimos 15 anos, criando um déficit 
comercial de US$ 309 bilhões em 2016.

Férias ficam mais flexíveis 
com a nova lei trabalhista

A grande novidade é que o trabalhador po-
derá sair de férias até três vezes no ano, des-
de que um dos períodos seja maior que 14 dias 
e os outros dois tenham, no mínimo, cinco dias 
cada um. Geralmente as empresas concedem 30 
dias corridos de descanso, mas o empregado po-
derá negociar o parcelamento individualmen-
te com o patrão. O trabalhador pode optar pelo 
chamado “abono pecuniário” por até um ter-
ço das férias: ou seja, ele poderá vender no má-
ximo 10 dias das suas férias ao empregador.

Governo do Estado extingue Codesc, 
Cohab e Bescor

O governador, Raimundo Colombo, sanciona, nos próximos dias, a lei 
que vai garantir a extinção de três empresas do governo estadual: a Com-
panhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina (Codesc), a Com-
panhia de Habitação do Estado de Santa Catarina (Cohab) e a Correto-
ra de Seguros e Administradora de Bens Móveis e Imóveis (Bescor). As 
três perderam suas atribuições ao longo dos anos e se tornaram deficitá-
rias, o que motivou a decisão do governo. O ato de extinção, aprovado nes-
te mês pela Assembleia Legislativa, vai garantir uma economia mensal da 
R$ 10 milhões aos cofres públicos, calcula o secretário de Estado da Casa Ci-
vil, Nelson Serpa. O valor inclui as médias das despesas com folha de pa-
gamento e com gastos operacionais e administrativos dos três órgãos.

Santa Catarina fecha primeiro 
semestre com saldo de 21 
mil vagas de emprego

O desempenho no mês de junho teve resulta-
do negativo, com saldo de -1.546 postos de traba-
lho para o período. As quedas mais expressivas do 
mês foram nos setores de serviços (-523), comércio 
(-485) e indústria da transformação (-378). Apre-
sentaram saldo positivo apenas as áreas da admi-
nistração pública (164) e agropecuária (80). Po-
rém, o primeiro semestre de 2017 continua com 
saldo positivo na geração de emprego em San-
ta Catarina. No total, foram registradas 21.183 no-
vas vagas com carteira assinada. Os dados, que re-
presentam o saldo entre profissionais admitidos 
e desligados no período foram divulgados na se-
gunda-feira (17) pelo Ministério do Trabalho.

Ceasa/SC registra crescimento 
no primeiro semestre

De janeiro a junho deste ano foram comerciali-
zadas 172 mil toneladas de alimentos, 3,66% a mais 
do que no mesmo período do ano anterior, movi-
mentando R$ 292 milhões. O preço médio por quilo 
dos alimentos caiu quase 22% no primeiro semestre 
de 2017, fechando em R$ 1,69. Os preços mais bai-
xos acabaram estimulando o consumo in natura de 
frutas, verduras e legumes e aumentaram as vendas 
no atacado e varejo. A produção catarinense man-
teve sua participação de 45% nas vendas da Cea-
sa/SC, com o grande diferencial de ter preços mais 
competitivos em relação aos hortifrutigranjeiros 
importados. Um dos desafios que a Companhia de 
Abastecimento tem pela frente é conquistar com-
pradores das regiões Meio-Oeste e Oeste, que ain-
da buscam hortifrutigranjeiros em outros estados.
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por DR. Geovani Delevati

MEDICINA E SAÚDE

J
á é clichê tratar o Bra-
sil como um país de 
corpos suados e “sa-
rados”, para utilizar o 

jargão empregado nas aca-
demias de ginástica. O pro-
blema é que nem todos 
procuram os meios mais 
saudáveis para alcançar a 
forma ideal. A ingestão de 
substâncias anabolizantes 
(por via oral ou injetada) e 
o excesso de exercícios fí-
sicos na busca do corpo 
perfeito são danosos à saú-
de. Durante o verão, tam-
bém surgem as receitas 
de dietas e medicamen-
tos “milagrosos”. A Socie-
dade Brasileira de Endo-
crinologia e Metabolismo 
tem se pronunciado em re-
lação a estes compostos.

O abuso das substân-
cias na busca de resultados 
milagrosos no crescimento 
dos músculos corporais foi 
um dos temas tratados no 
26º Congresso Brasileiro 
de Endocrinologia e Me-
tabologia, em novembro 
de 2004, em Florianópolis. 
Nele, o médico Luiz Ce-
sar Póvoa - um dos maio-
res especialistas no tema 
no país - abordou o assun-
to para uma sala lotada de 
especialistas. A cobertura 
da palestra está na 14ª edi-
ção da Folha da SBEM On
-line (disponível a asso-
ciados na área científica).

No Brasil, não se tem 
estimativa deste uso ilíci-

to, mas sabe-se que o con-
sumidor preferencial está 
entre 18 e 34 anos e, em 
geral, é do sexo masculino. 
Dezenas de produtos en-
tram ilegalmente no país 
e são vendidos em acade-
mias e farmácias. Muitas 
das substâncias são falsi-
ficadas e acondicionadas 
em ampolas não esterili-
zadas, ou misturadas a ou-
tras drogas. A população 
precisa estar atenta, prin-
cipalmente nos períodos 
de férias e em cidades li-
torâneas, nos quais os ín-
dices de ingestão ilegal 
do produto são maiores.

Os efeitos e a 
postura ética

Segundo Póvoa, em en-
trevista ao site da Socieda-
de Brasileira de Endocri-
nologia e Metabolismo, a 
incidência de pacientes so-
licitando a transcrição de 
substâncias anabolizantes 
é relativamente frequen-
te, pois existe uma verda-
deira rede entre acade-
mias e médicos que fazem 
este tipo de câmbio in-
consciente e inconsequen-
te, sendo uma forma lesi-
va à saúde. Entretanto, a 
posição ética do endocri-
nologista é avaliar as ne-
cessidades e, dentro dos 
parâmetros científicos e 
das regras de conhecimen-
to ético, indicar o melhor 
tratamento ao paciente. Fonte:www.sbem.org.br

Uso irregular de anabolizantes 

é lesivo à saúde
Para finalizar, 
Póvoa deixou 
alguns recados:

* “Nada mais 
fundamental à vida 
humana do que água. 
Porém, se você tomar 
água de mais, morre 
afogado. E se tomar 
de menos, morre de 
sede”. Ou seja, tudo 
na vida tem um limite 
e é preciso respeitá-lo 
para benefício próprio.

* A princípio, a busca 
por resultados 
imediatos (tanto 
no emagrecimento, 
quanto no ganho de 
músculos) deve ser 
sempre combatida, pois 
aumentam as chances 
de o paciente ter 
problemas de saúde.

* O maior problema 
para os médicos, 
nestes casos, é a 
reeducação dos 
indivíduos. Eles já 
estão acostumados 
com suas rotinas, 
principalmente 
alimentares.

Tremores, retenção 
de líquidos, aumento na 
pressão sanguínea, im-
potência sexual, lesão re-
nal, diminuição dos testí-
culos (em homens) e dos 
seios (nas mulheres), cal-
vície, infertilidade, acne 
e dores nas juntas são al-
guns dos efeitos colaterais 
destas substâncias. Pó-
voa ressalta que estes efei-
tos dependem do tipo de 
anabolizantes utilizados; 
desde hormônios de cres-

cimento a esteroides se-
xuais, que são os mais 
usados, e até outras subs-
tâncias, como insulina, 
causando hipoglicemias.

Os esteroides sexu-
ais, mais conhecidos como 
anabolizantes, são drogas 
relacionadas à testostero-
na (hormônio masculino 
fabricado pelos testículos). 
Nos casos de necessida-
de clínica, os pacientes são 
indicados a tomarem do-
ses mínimas para apenas 

regularizar sua disfunção 
em casos de magreza ex-
cessiva, por exemplo. Por 
sua propriedade de au-
mentar os músculos, são 
muito procurados por atle-
tas ou pessoas que que-
rem melhorar a perfor-
mance e a aparência física. 
O perigo está aí. Como o 
uso do medicamento para 
fins estéticos não é reco-
mendado por médicos, é 
ilegal. Além disso, pode 
trazer problemas à saúde.
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Varia desde pequenas per-
das de gás ou líquido até aci-
dentes de grande monta. In-
dependentemente do volume 
perdido, o paciente pode sen-
tir-se bastante constrangido e 
inseguro, o que transforma de 
maneira substancial sua con-
fiança e comportamento social.

Causas e diagnóstico
Várias alterações na fisio-

logia anorretal podem cau-
sar incontinência, sendo co-
mum a ocorrência de mais de 
uma deficiência associada. 
Como exemplo de distúrbios 
que podem levar à incontinên-
cia, destacamos os defeitos da 
musculatura do períneo cau-
sados pelo parto vaginal, os 
traumas, ou as condições as-
sociadas a cirurgias anorretais.

Alterações neurológicas 
também podem causar incon-
tinência, mesmo com a mus-
culatura intacta. É o caso da 
degeneração do nervo puden-
do ou de alterações sistêmicas 
como o diabetes, que podem 
influenciar de forma negativa 
a continência ou controle da 
função anal.

A velocidade e consis-
tência das fezes que chegam 
ao reto também podem con-
tribuir para a dificuldade de 
continência. Proctites (in-
flamação da mucosa retal) 
causadas por inflamação ou 
radioterapia alteram a sen-
sibilidade retal diminuindo 

Incontinência anal
É a incapacidade de controlar a eliminação, pelo ânus, de gases ou fezes 
de consistência líquida, pastosa ou sólida até o momento desejado. 

a capacidade de acomodação 
do reto, causando sensação de 
urgência e aumento na frequ-
ência das evacuações. Em pa-
cientes portadores de retocele 
volumosa ou megarreto as fezes 
endurecidas em grande quanti-
dade se acumulam no reto, cau-
sando um tipo de incontinência 
dita por transbordamento. Pa-
cientes com prolapso retal tam-
bém podem apresentar inconti-
nência.

A consistência das fezes 

tem grande importância no de-
senvolvimento de incontinên-
cia fecal, principalmente em 
pacientes que apresentam al-
gum tipo de déficit muscular, 
neurológico ou anatômico. Fe-
zes líquidas ou pastosas não 
são adequadas e a causa desta 
condição deve ser investigada. 
Outras causas estão associa-
das ao aumento de gorduras 
ou açúcares na dieta, a síndro-
me do intestino irritável, as al-
terações metabólicas, como 

hipertireoidismo ou diabetes, 
as cirurgias que diminuem o 
comprimento intestinal ou 
do reto ou, ainda, as cirurgias 
que aceleram o trânsito intes-
tinal, como a extração da vesí-
cula biliar.

Medicamentos também 
podem causar aumento da ve-
locidade do trânsito intestinal 
e culminar em incontinência. 
São exemplo os hipoglice-
miantes (usados no tratamen-
to de diabetes) e as medica-

ções antidepressivas. O uso 
indiscriminado de laxativos é 
outra causa potencial de in-
continência.

A incontinência é um sin-
toma mais comum do que se 
imagina, podendo ocorrer 
em qualquer faixa etária, com 
predominância em idosos. A 
vergonha e a falta de comuni-
cação com a família e com os 
profissionais de saúde podem 
dificultar o tratamento ade-
quado desta afecção.

Exames complementares 
podem ajudar no diagnóstico 
preciso da causa como a ma-
nometria anorretal, a ressonân-
cia magnética do canal anal ou 
a ultrassonografia anal. Estes 
exames podem definir o grau 
de enfraquecimento ou ruptu-
ra muscular, assim como a in-
tegridade da inervação e dos 
músculos do períneo. O exame 
proctológico e avaliação com-
plementar dos cólons ajudarão 
a definir outras alterações.

Tratamento
O tratamento nem 
sempre está baseado 
em procedimentos 
cirúrgicos. Ao contrário, 
estão indicados 
inicialmente correções 
do hábito alimentar 
e das medicações 
usadas pelo paciente. 
Atualmente são 
disponíveis tratamentos 
como os exercícios de 
recondicionamento 
do controle anal 
(biofeedback), que 
apresentam bons 
resultados. Em caso com 
indicação de tratamento 
cirúrgico, o cirurgião 
coloproctologista avaliará 
e definirá a melhor 
estratégia ou abordagem. 
Dentre as várias técnicas 
disponíveis encontram-se 
a correção do músculo 
anal rompido, o reforço 
da musculatura do canal 
anal enfraquecida ou, 
inclusive, as técnicas de 
preenchimento anal, de 
implante de esfíncter anal 
artificial ou de estimulação 
do nervo sacral.

Fonte: Portal da 
ColoProctologia
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Médico Veterinário CRMV/SC 4517
por Diego Rossini
paixão animal

canisefelis@gmail.com

EVENTO
Leo Clube participa de conferência em Caçador

Nos últimos dias 14, 15 e 
16 foi realizada em Caçador 
a 18ª Conferência do Distrito 
Múltiplo LD. O evento, promo-

vido no Teatro Uniarp, contou 
com apresentações artísticas 
dos membros dos clubes par-
ticipantes, palestra e debates. 

Participaram do encon-
tro o presidente do Leo Clu-
be Maravilha, Diego Engler, 
e o diretor de Campanhas, 

Eder Moraes, que foi empos-
sado como assessor de Es-
tatutos e Regulamentos do 
Distrito Múltiplo Leo LD. 

Fotos: Divulgação

Eder Moraes e Diego Engler Conferência foi realizada em Caçador

Desde maio o município de 
Maravilha, por meio da Secre-
taria de Assistência Social, rea-
liza Campanha do Agasalho. A 
secretaria está recebendo rou-
pas, calçados, cobertores e tra-
vesseiros. A assistente social 
Gabriela Behm lembra aos inte-
ressados em fazer a doação que 
procurem doar produtos de boa 

qualidade. “Pedimos às pesso-
as que estão doando que pro-
curem fornecer materiais que 
possam ser usados”, orienta. 

A campanha vai até agos-
to e os pontos de coleta estão es-
palhados em diversos locais 
da cidade. As pessoas caren-
tes podem retirar na Secretaria 
de Assistência Social, localiza-

da na Rua Portugal, Bairro Jar-
dim, junto ao Loteamento Mi-
nha Casa, Nosso Sonho. “Os 
pontos de coleta são a Secreta-
ria de Assistência Social, Cras, 
Creas, ADR, Caps, na prefei-
tura e Casa da Cidadania. To-
das as pessoas que necessitam 
de doações podem procu-
rar a Secretaria de Assistên-

cia Social, onde tem um espa-
ço com as doações”, diz Gabriela.  

Conforme a assistente so-
cial, com a chegada do frio nes-
ta semana a procura por doa-
ções aumentou. Segundo ela, a 
maior procura é por roupas mais 
grosas, como jaquetas, casacos 
e cobertores. Ela reforça que há 
bastante roupas disponíveis. 

DOAÇÕES 
Assistência Social de Maravilha realiza 
Campanha do Agasalho 

HARMONIA ENTRE CÃES E BEBÊS

Saudações, queridos leitores. A convivência entre cães e 
crianças, independentemente da idade de ambos, gera diver-
sas discussões, que vão desde a segurança do pequeno aos 
possíveis problemas de saúde que essa relação mais próxima 
pode causar. Há quem diga que animais e crianças não de-
vem ficar próximos, mas não é isso que apontam diversos es-
tudos. Foi provado cientificamente, por exemplo, que o conví-
vio entre pets e os pequenos é extremamente positivo não só 
fisicamente (aumento da imunidade da criança), mas também 
mentalmente, pois essa amizade ajuda o pequeno a se tornar 
mais ativo, sociável e confiante. Enquanto a criança ainda é 
muito pequena e indefesa, as interações são um pouco limita-
das e devem ser sempre supervisionadas. Para que isso flua de 
maneira natural, é importante educar o cão e a criança, para 
que essa convivência seja harmoniosa e segura para ambos.

PREPARAÇÃO
É importante preparar o cão para a chegada do novo mem-

bro da família com antecedência. Fazer as coisas com pressa, 
de última hora, pode deixar o bichinho (e todos da família) es-
tressado. Comece a adaptação desde cedo, ainda durante a 
gestação da tutora, diminuindo gradativamente o tempo de 
atenção e carinho com o pet, até que ele se acostume com a 
nova forma de interagir com a família. Evite mudanças muito 
bruscas, pois cães são animais observadores e podem acabar 
se sentindo inseguros e ansiosos, além de relacionar a chegada 
do bebê a coisas ruins, desenvolvendo problemas de compor-
tamento, como atitudes compulsivas, agressividade e teimosia. 

IMPONHA LIMITES
Quando o animal tem regras a serem seguidas e uma ro-

tina boa de brincadeiras e exercícios, ele tende a ser mais cal-
mo e feliz. Com os treinamentos corretos, ele saberá a hora de 
interagir ou não com o pequeno, ou simplesmente obedecer 
aos seus tutores e se retirar de algum local, por exemplo. Os co-
mandos mais simples, como o “senta”, “fica”, “deita” e “vem” se-
rão muito úteis nesse momento, pois ajudarão a evitar aciden-
tes com a criança.

ASSOCIE O BEBÊ A COISAS BOAS
Uma boa dica é colocar objetos relacionados ao bebê, 

como fralda ou roupinha, próximos da caminha ou pote de ra-
ção do bichinho. A proposta é que ele associe o novo membro a 
coisas gostosas para ele. Com a constância nos treinos e as as-
sociações positivas, essa relação tem tudo para ser duradoura, 
pois logo o animal verá no bebê a chance de ter mais um me-
lhor amigo. Forte abraço e até a próxima!

Fonte: Cão Cidadão

Na noite de quinta-fei-
ra (21) os rotarianos de Ma-
ravilha receberam a primeira 
visita oficial do governador 
distrital, Darci Luís Cam-
po, e sua esposa, Luciane 
Kratz Eckert. Campo assu-
miu o Distrito 4740, gestão 
2017/2018, no dia 1º de ju-
lho e já iniciou o roteiro com 

o objetivo de visitar os 46 
clubes integrantes do Distri-
to, espalhados em 37 municí-
pios catarinenses.

Campo ressalta que todo 
governador tem a responsa-
bilidade de fazer essa visi-
ta a cada clube, oportunida-
de em que é conhecido um 
pouco mais dos projetos de-

senvolvidos na comunida-
de onde estão inseridos. O 
governador destacou que o 
Rotary Club de Maravilha 
desempenha um papel im-
portante na comunidade lo-
cal, além de ser parceiro do 
Distrito na realização de um 
projeto nacional do Rotary, 
que atende pessoas atingi-

das por desastres. 
A reunião também teve 

a entrega de novos pins para 
integrantes do Rotary Club 
de Maravilha. Outro momen-
to importante foi a entrega 
de um quadro ao ex-presi-
dente Marcos Fernando Ra-
ber, que foi erguido na gale-
ria dos presidentes. 

MARAVILHA Darci Luís Campo assumiu o Distrito 4740, gestão 
2017/2018, no dia 1º de julho

Rotary Club recebe visita oficial 
de governador distrital 

Fotos: Carine Arehardt/O Líder

Novo governador distrital, Darci Luís Campos Mesa de lideranças
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O processo de licitação 
para construção do Centro 
de Saúde chegou ao fim em 
Maravilha. Segundo o se-
cretário de Administração, 
Cleiton Borgaro, a empre-
sa Palmitinho, da cidade de 
Palmitinho (RS), vai execu-
tar a obra. Houve a mudan-
ça dentro do processo li-
citatório, depois de vários 
acontecimentos, em que a 
empresa Kasa de Maravi-
lha apresentou menor valor 
global, mas foi desclassifi-
cada. Então, a Construto-
ra Oliveira, também de Ma-
ravilha, foi classificada em 
primeiro lugar. 

Entenda
O valor da empresa Oli-

veira foi de R$ 2.037.654,35. 
Após isso, Borgaro explica 

FIM DA BUROCRACIA Por ser EPP, construtora teve direito de 
apresentar nova proposta ao término da licitação

Centro de Saúde será construído 
por empresa de Palmitinho

que a construtora de Palmi-
tinho, que cumpriu também 
todos os requisitos, tem 
amparo em uma lei fede-
ral de 2006, que favorece as 
empresas de pequeno porte 
nos processos licitatórios. 
Assim, a empreiteira ainda 
tinha o direito, por ser EPP, 
de apresentar nova propos-
ta. Palmitinho, então, enca-
minhou novo valor global 
e a documentação foi ana-

lisada pelo engenheiro da 
prefeitura, que constatou 
100% de regularidade. Com 
a nova proposta, a diferen-
ça de valores entre Olivei-
ra e Palmitinho é de apro-
ximadamente R$ 1.300 mil.

Agora, o secretário ex-
plica que a licitação será 
homologada pela prefeita, 
Rosimar Maldaner, e todo 
o processo encaminhado 
para a Caixa Econômica Fe-

deral em Chapecó. Após a 
análise, o banco deve auto-
rizar a ordem de serviço em 
aproximadamente duas se-
manas.

O Centro de Saúde de 
Maravilha será construído 
ao lado da prefeitura, onde 
estava instalada a Rede Fe-
minina de Combate ao Cân-
cer, e vai custar, na primeira 
etapa, vencida pela empre-
sa de Palmitinho, aproxi-
madamente R$ 2.036.400 
milhões. 

O Centro Municipal de 
Saúde terá três pavimentos 
e várias salas para atendi-
mento de saúde do muni-
cípio, como a unidade que 
atualmente atende em fren-
te à prefeitura, vigilância 
sanitária, além de outros 
órgãos municipais.

Centro de Saúde ficará ao lado da prefeitura e terá, inicialmente, apenas um pavimento

Divulgação

Os prefeitos e secretá-
rios dos municípios per-
tencentes à Associação 
dos Municípios do En-
tre Rios (Amerios) vão se 
reunir com a promotora 
titular da 2ª Promotoria 
de Justiça da Comarca de 
Maravilha, Cristiane Wei-
mer. O encontro vai ser 
no dia 14 de setembro, no 
auditório da sede da as-
sociação, e terá como as-
sunto principal a gestão 
pública. Conforme a dire-
ção da Amerios, o evento 
foi um pedido dos gesto-
res dos municípios, elen-
cado na assembleia geral 
do dia 31 de maio. Devi-
do à capacidade limita-
da do auditório da Ame-
rios, cada município vai 
contar com seis vagas.

AMERIOS 
Gestores 
municipais 
terão 
palestra com 
promotora 
de Justiça 

 Oneide Behling
HARMONIA 0 X 1 CRM
Ótima postura do Clube Recreativo Maravilha, jogando fora de 

casa, criando as melhores oportunidades de gol. Confesso que esta-
va ansioso pela primeira vitória do CRM na competição. Tanto que 
a última coluna foi dedicada exclusivamente para o representante 
de Maravilha. Time foi ofensivo, mesmo com a escalação de vários 
jogadores no meio de campo. Edson Negão, Basílio, Sig, André Lo-
pez e Renatinho. Somente Fabiano Veiga como atacante de ofício. A 
equipe achou espaços para concluir e conseguiu neutralizar o time 
de Guaraciaba. Importante foi a estratégia de jogo em busca da pri-
meira vitória. Maravilha teve mais chances dentro da casa do adver-
sário. Construção de jogadas com Renatinho e a finalização de An-
dré Lopez, a bola entrou!

ESTREIA 
Ainda pode melhorar, afi-

nal para muitos nunca está bom! 
Foi excelente a estreia de Fogui-
nho na lateral esquerda do CRM. 
Arriscou cruzamentos, defensi-
vamente foi bem nos desarmes. 
Quando o time tinha a posse de 
bola apoiou o ataque, penetrou na área com a bola dominada. Fo-
guinho tem personalidade, apresentou-se para cobrar faltas. Avalio 
como positiva a estreia pelo Clube Recreativo Maravilha no Estadu-
al de Amadores.

      
NOVIDADE 
Com boa qualidade no to-

que de bola e velocidade nas ar-
rancadas rumo ao gol adversário, 
Fabiano Veiga mostrou confian-
ça! Encarou os marcadores, é 
um jogador de velocidade. Este-
ve à vontade, jogou solto no ata-
que, buscou os lados do campo 
com chutes e cruzamentos. Fabiano Veiga tem passagens por times 
como São Luiz de Ijuí, União Frederiquense, entre outros. Faltou fa-
zer o gol, mas quando sair o primeiro, não para mais. Ter jogadores 
experientes é um fator que pesa positivamente no amador.

         
RETURNO 
Harmonia é um time experiente, com jogadores rodados. Não 

pode dar espaço para eles em Maravilha. É jogo para lotar o Estádio Dr. 
Leal Filho neste domingo (23), às 15h30. Manoel Sequeira, integrante e 
apoiador da torcida Desorganizados do Alambrado, mandou a seguin-
te mensagem: “CRM foi coração e alma dos melhores momentos de 
sua história em Guaraciaba. Vamos apoiar”! Em busca da liderança da 
chave A. Para decidir sempre em casa. Vencer fora de casa traz tranquili-
dade, agora, vencer em casa possibilita sonhar com algo maior.
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bom jesus do oeste
soberanas As escolhidas ficam com o título até julho de 2019

Dauana Mahl é eleita rainha do município 
O Salão Católico de Bom 

Jesus do Oeste sediou, na noi-
te de terça-feira (18), a sole-
nidade de escolha das novas 
soberanas do município. A ce-
rimônia teve início às 20h30, 
com a execução do Hino de 
Bom Jesus do Oeste, seguido 
da composição da mesa de ju-
rados. Antes do desfile teve o 
pronunciamento do prefeito, 
Ronaldo Luiz Senger; e do vice
-prefeito, Ivonir José Santolin. 

Os títulos foram disputa-
dos pelas 11 candidatas inscri-

tas: Ana Rosa, Camila da Sil-
va, Camila Sansigolo, Dauana 
Mahl, Eduarda Wagner, Laí-
se Boehlke, Maria dos San-
tos, Michely da Silva, Taimara 
Hanauer, Talita Krebs e Va-
nessa Pinheiro. Os jurados 
avaliaram beleza, simpatia, 
expressão e desenvoltura. 

O título de rainha ficou 
com Dauana Mahl; primeira
-princesa com Eduarda Wag-
ner; segunda-princesa, Cami-
la Sansigolo; e miss simpatia, 
Talita Krebs. Esta foi a 6ª edi-

ção do concurso, que tem 
como objetivo valorizar a bele-
za e a desenvoltura da mulher 
bom-jesuense, representando 
o município e divulgando os 
pontos turísticos e culturais. 
As escolhidas ficam com o tí-
tulo até julho de 2019. 

A solenidade faz par-
te das festividades de 22 anos 
de emancipação político-ad-
ministrativa de Bom Jesus do 
Oeste. A programação seguiu 
com baile, animado pela ban-
da Tchê Pealasso. 

Primeira-princesa, Eduarda Wagner; rainha, Dauana Mahl; segunda-princesa, 
Camila Sansigolo; e miss simpatia, Talita Krebs

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Solenidade iniciou com execução do Hino de Bom Jesus do Oeste Onze candidatas desfilaram neste ano

Novas soberanas eleitas, ao lado de lideranças municipais Público prestigiou o desfile e fez torcida

Candidatas apresentaram dança

Mesa de jurados avaliou as candidatas

Soberanas eleitas em 2015 entregaram as faixas

Prefeito, Ronaldo Luiz Senger Vice-prefeito, Ivonir José Santolin
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por Simone Hübner

TOQUE DE REQUINTE

Vitrine

1. Roupas de lycra®: calça ou 
blusas de lycra® não favorecem 
o corpo de nenhuma mulher. 
Além de passar uma impressão 
de que elas estão indo para a 
academia, destacam cada quilo 
extra. Cuidado, elas podem 
terminar com a sua aparência!

2. Camisas estampadas em 
tons neutros, tipo brechó: se 
a estampa não for de boa 
qualidade, bonita, de primeira 
linha, o visual fica incompleto. 
Substituir a estampa por uma 
cor forte favorece mais e tem 
mais chance de uso. Estampas 
de animal e xadrez devem ser 
discretas.

3. Roupas moderninhas ou 
clássicas demais: não pode 
ser nada ao extremo. O ideal é 
fazer uma combinação dos dois. 
Moderno com clássico. Camisa 
moderna e calça clássica. 
Moderno demais não combina. 
Clássico demais envelhece.

4. Saias mimolet: a saia mimolet 
é aquela que tem comprimento 
de uns 12 centímetros abaixo do 
joelho. Esse comprimento é para 
pessoas jovens e se souberem 
usar direito. Saias muito 
curtas ficam vulgares. Fica 
deselegante. O comprimento 
ideal para as mais maduras é de 
quatro dedos acima do joelho.

5. Meias cor da pele: tire a meia 
e passe um creme hidratante, 
para a pele ficar lustrosa. 
Fios de microfibra modernos 
disfarçam. Substitua a meia cor 
de pele por uma transparente 
ou fumê.

6. Calças jeans ajustadas: a 

mulher que não faz academia 
tem bumbum achatado 
naturalmente. Calças desse 
estilo ficam feias e achatam 
o bumbum. Troque por um 
jeans folgado, mais casual, 
estilo boyfriend (mais largas), 
que confere um aspecto de 
jovialidade.

7. Peso acima do permitido: 
gordura envelhece. Cinco ou 
seis quilos acima do peso 
ideal já muda bastante a 
aparência. Para manter visual 
rejuvenescido, mantenha o 
peso. Além de tudo, é mais 
saudável.

8. Cabelos muito arrumados: 
cabelos com laquê ou muita 
escova envelhecem. Quanto 
mais descontraído, melhor. 
Nas festas, nada duro, estilo 
capacete. Sempre procure pelo 
estilo que pareça mais natural.

9. Maquiagem em excesso, 
principalmente nos olhos: a 
maquiagem marca mais as 
linhas, mesmo em quem usa 
botox®. Mesmo mulher mais 
jovem fica mal se usa muita 
maquiagem. Opte por uma 
coisa mais leve. Evite muito 
pó, blush, lápis e sombra. Usar 
bronzeadores artificiais dá um 
ar mais saudável.

10. Bijuterias baratas: se não 
puder usar complementos de 
qualidade, elimine-os. A bijuteria 
barata é grande e o acabamento 
não é bom. Pode usar bijuterias 
se forem delicadas, com brilho. 
O brinco com brilho favorece 
quem tem mais idade.

11. Cabelos mal tingidos: o 

cabelo é a moldura do rosto. 
Cores e cortes estranhos não 
ficam bem. Algumas mulheres 
querem manter os fios longos 
em cabelos ressecados ou 
usam tons de tintura.

12. Cores bege, cinza, bordô 
e lilás: essas cores são 
consideradas neutras, mas não 
ficam legais perto do rosto. 
Bege em quem já é bege não 
combina.

13. Sapatos e bolsa 
combinando: combinar estas 
peças confere um ar de “rainha 
da Inglaterra”, o que não pega 
bem. Uma bolsa esportiva 
garante um ar descontraído à 
produção. Numa festa, não tem 
problema. Mas no dia a dia é 
melhor a descontração.

14. Decotes e cavas mostrando 
o que deveria ser apenas 
insinuado: decotes laterais ou 
mangas curtas exibem o braço, 
que fica flácido com a idade. 
Substituir por transparências, 
apenas insinuar o que se quer 
mostrar.

15. Cabelos brancos: existem 
mulheres que ficam charmosas 
com o cabelo branco, se 
usarem um corte moderno e 
ele combinar com seu estilo 
pessoal. Mas a tendência é 
envelhecer. Se ela tem ar jovem, 
fica charmoso.

16. Excesso de produção: 
todo jovem anda com roupas 
básicas, mas dão aquele toque 
de charme. A ideia atual de 
elegância não é mais combinar 
tudo: cinto, bolsa, sapato. Menos 
é mais. Excelente fim de semana a todos!

Mulheres maduras: 
dicas para não errar na hora de se vestir!

Decotes exagerados, 
roupas justas ou folgadas 
demais. Embora mulheres 
com mais de 40 ou 50 anos 
tenham o vigor que tinham 
na juventude – às vezes até 
mais – elas acabam esque-

cendo que o corpo e os 
ambientes que frequen-
tam mudaram. Por isso, 
vestir-se adequadamen-
te é muito mais do que ter 
roupas de marca e grande 
variedade de itens no ar-

mário, é ter bom senso e 
elegância.

Todas as mulheres, in-
dependentemente da ida-
de, estão sujeitas a errar na 
hora de se vestir. Podem 
usar um modelo que não 

valoriza tanto o corpo ou 
não estar apropriada para 
o ambiente e a ocasião, 
mas aquelas que já passa-
ram da chamada idade da 
loba devem tomar cuida-
do extra. 
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MODA & ESTILO VOLTA AO MUNDO

por Henrique Hübner

na sua estante

Vitrine

Ninguém sabe exatamente como, nem onde 
começou. Uma pandemia global de combustão 
espontânea está se espalhando como rastilho de 
pólvora e nenhuma pessoa está a salvo. Todos os 
infectados apresentam marcas pretas e douradas 
na pele e a qualquer momento podem irromper 
em chamas. Do aclamado autor de A estrada 
da noite, este livro é um retrato indelével de um 
mundo em colapso, uma análise sobre o efeito 
imprevisível do medo e as escolhas desesperadas 
que somos capazes de fazer para sobreviver.

Mestre das chamas

Cidade do Vaticano 
Em seus domínios se encontram 
a ricamente adornada Basílica de 
São Pedro, a estonteante Capela 
Sistina; jardins luxuriantes; 
apartamentos com afrescos de 
importantes nomes em Roma, 
como Raffaello e Fra Angelico; e 
incríveis 10 museus que deixarão 
seus olhos vislumbrados com 
tamanha riqueza e importância 
em nível mundial.

Espero que tenham gostado da jornada que fizemos! Aguardo 
vocês semana que vem para explorarmos outro local. Até mais!

Hoje encerramos mais uma jornada fantástica! Vamos conhecer 
os melhores lugares para se visitar quando passamos um 

tempinho na capital da Itália. Aproveitem a leitura!

Panteão 
O Panteão tem dois mil anos de 
história. Foi erguido como um 
templo em honra a todos os 
deuses – como o próprio nome 
diz, em Grego: Pan significa “todos” 
e Theion significa “deuses”. Ele 
foi construído por Marco Agripa 
entre 27 a.C. e 25a.C.
Desde o período da Renascença, 
o Panteão foi usado como uma 
tumba, abrigando os corpos do 
artista Raffaello, dos reis Umberto 
I di Savoia e Vittorio Emmanuele II 
di Savoia, da rainha Margherita di 
Savoia, entre outros. Isso significa 
que o Panteão nunca deixou de 
ser usado para fins religiosos em 
quase dois mil anos de existência.

Coliseu 
O Coliseu é o maior anfiteatro 
do mundo e foi construído 
entre os anos 68 e 79 d.C. 
Na Idade Média, ele passou 
a ser utilizado com outras 
finalidades, inclusive religiosa. 
Nesse período ele foi 
saqueado repetidamente, o 
que acelerou o seu processo 
de degradação, já que vários 
terremotos já tinham abalado 
suas estruturas ao longo de 
sua existência. Com o tempo, 
só restaram ruínas. No 
século XVII, o papa Bento XVI 
declarou o Coliseu como um 
local sagrado e hoje ele é a 
parada final da procissão da 
Via Sacra realizada pelo papa 
na Sexta-Feira Santa.

Fórum Romano 
O Fórum Romano é o maior símbolo 
da política romana. Uma das maiores 
contribuições da Roma Antiga para a 
sociedade ocidental moderna foram 
os desenvolvimentos no campo da 
política. O Fórum na verdade não 
consistia apenas em um prédio; ele 
reunia todos os edifícios dos principais 
órgãos públicos e templos, além de 
comércios e lazer.

A moda é democrática e essa é uma das 
suas características mais admiráveis. E des-
de criança ouço minha mãe falar sobre outra 
coisa democrática que nunca sai de moda: a 
calça jeans. No início de sua ascensão, a cal-
ça jeans foi símbolo de juventude e rebeldia 
e hoje em dia ela ainda passa essa imagem. 
Entretanto, não são apenas as novinhas que 
podem usar ela.

Se você já chegou na maturidade e tudo 
de melhor que os 60 e poucos anos podem 
proporcionar, hoje venho te dizer que a cal-
ça jeans está liberada, sim! Uma peça versá-
til e que combina com tudo não poderia fi-
car de fora do seu guarda-roupa e pode te 
acompanhar em todas as ocasiões. Contu-
do, a calça jeans nunca deve ser usada em 
ocasiões formais, não importando a idade. 

A dica para escolher a sua é optar por 
uma calça ajustada ao corpo, evitando cal-
ças muito largas, mas também sem ser jus-
ta demais, com modelagens retas ou flare. 
Mas se você for moderninha, pode usar uma 

Jeans para todas as idades
modelagem boyfriend também. Prefira as la-
vagens e recortes mais simples, sem muitos 
exageros. E o conforto? Além de a cintura 
alta ser cada vez mais predominante, a tec-
nologia power jeans, aquela que deixa a cal-
ça tão confortável como uma legging, pode 
ser encontrada na maioria das marcas.
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Na noite de segunda-feira (17) foi 
realizada palestra mensal promovida 

pela Rede Feminina de Combate 
ao Câncer de Maravilha. O sétimo 

encontro do ano reuniu voluntárias, 
vitoriosas e mulheres que fazem 

tratamento contra o câncer de mama 
ou colo de útero. Fabrício Comparin 

e Amanda da Costa, da empresa 
Mongeral Aegon, falaram sobre 

previdência privada e seguro de vida 
e oportunizaram a contratação de 

seguro de vida ou previdência privada 
oferecidos pela Mongeral. Os encontros 

são realizados mensalmente. 

Carine Arenhardt/O Líder

O registro é do 
último fim de 
semana, em 
confraternização 
da família 
Castanha 
com parentes 
e amigos. O 
sábado (15) foi 
dia de muita 
animação. 

Giovana Pandolfo colou o grau em 
Medicina no último dia 13 pela Faculdade 
Estácio de Sá, no Rio de Janeiro. Seus 
pais, Vilmar e Denise Pandolfo, e seu 
irmão, Vilmar, sentem-se imensamente 
felizes e lhe desejam muito sucesso. 
“Gio, sabemos da luta para conquistar 
este diploma, és merecedora. Que Deus 
te ilumine nesta nova caminhada. Te 
amamos muito”. 

Na quinta-feira (20) 
nossa querida amiga 
Caroline Gobbi 
completou mais um ano 
de vida. O LEO Clube 
de Maravilha deseja 
muita saúde, paz, amor, 
sabedoria e sucesso 
nessa nova etapa 
de sua vida. Um feliz 
aniversário! Lembre-se 
que as melhores coisas 
acontecem para quem 
levanta e faz!!! 

Quem comemorou 
81 anos na terça-feira 
(18) foi Olga Golzer. 
“Mãe, avó e bisavó, 
que Deus continue 
te abençoando 
com muita saúde 
e felicidades. Te 
amamos”. São os 
votos de sua família.

João Vitor Tebaldi 
completou 12 anos 
na quinta-feira (20). 
“Desejamos muitas 
felicidades, muitos 
anos de vida e saúde. 
Que Deus sempre guie 
seus passos”. Com 
carinho, a homenagem 
é de seus familiares.    

Divulgação
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design em pauta

espaço gourmet
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por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

As doenças da alma: o orgulho 
Seguimos falando sobre as doenças da alma, e hoje vamos re-

fletir sobre o orgulho. Com certeza você deve estar pensando: “co-
nheço várias pessoas orgulhosas”. Mas eu questiono: e como está a 
sua cota de orgulho. É importante sempre realizarmos a nossa au-
toavaliação, pois só assim podemos corrigir nossos erros e defeitos. 

De acordo com Allan Kardec, em Obras Póstumas: “A causa 
do orgulho está na crença que o homem tem de sua superiorida-
de individual; e é aqui que se faz sentir ainda a influência da con-
centração do pensamento sobre a vida terrestre. No homem que 
nada vê diante dele, nada depois dele, nada acima dele, o senti-
mento da personalidade o arrebata, e o orgulho não tem nenhum 
contrapeso.

O homem orgulhoso entende que está acima de tudo e de to-
dos. É uma doença da alma muito grave e que merece ser trata-
da. E tem outros sintomas que indicam que a pessoa está afetada 
pelo orgulho: 

Busca ocupar uma posição de inquestionável autoridade, 
adora ostentar sua posição social ou profissional. 

Quase sempre se autodenomina de bem intencionado e sus-
tenta uma aura de pessoa delicada, evoluída e desprendida. Quem 
nunca ouviu aquela frase: Mas eu só queria fazer o bem? E na ver-
dade sabemos que as intenções não eram tão nobres. 

Nos meios religiosos representa papel de pessoa virtuosa e 
acredita no papel que está representando.

Exige e espera obediência absoluta, é super preocupada com 
a exatidão, ordem e disciplina e irrita-se com os pequenos gestos 
que fujam aos seus padrões preestabelecidos. 

A pessoa orgulhosa está sempre muito ocupada para fazer o 
que é necessário. A pessoa humilde enfrenta qualquer dificuldade 
e sempre vence os problemas.

A pessoa orgulhosa dá desculpas, mas não dá conta das suas 
obrigações e pendências. Uma pessoa humilde se compromete e 
realiza.

Então o orgulhoso nada mais é do que uma pessoa que tem 
um comportamento ainda infantil do espírito.  

TRATAMENTO E CURA: Para que o orgulhoso cesse de crer 
em sua superioridade, é preciso lhe provar que ele não é mais do 
que os outros e que os outros são tanto quanto ele; que a igualdade 
é um fato e não, simplesmente, uma bela teoria filosófica; cabe à 
pessoa orgulhosa transformar o orgulho em humildade e isso exi-
ge tempo, autoconhecimento e a prática incessante da flexibilida-
de. Temos que aprender a respeitar as diferenças dos outros. 

Você sabe por que o mar é tão grande? Tão imenso? Tão pode-
roso? É porque foi humilde o bastante para colocar-se alguns cen-
tímetros abaixo de todos os rios. Sabendo receber, tornou-se gran-
de. Se quisesse ser o primeiro, se quisesse ficar acima de todos os 
rios, não seria mar, seria uma ilha. E certamente estaria isolado. 
Pense nisso! 

INGREDIENTES
300g de cenouras
250g de nozes picadas
50g de avelãs torradas picadas
150g de uvas-passas
1 colher (sopa) de sementes de girassol
1 colher (sopa) de abóbora
1 colher (sopa) de chia
1 colher (sopa) de linhaça
2 colheres (sopa) de mel
1 colher (chá) de extrato de baunilha
2 colheres (chá) de canela em pó
Raspas de uma laranja
Um pouco de água

COBERTURA:
125g de castanhas de caju
2 colheres (sopa) de suco de laranja feito na hora

Bolo de cenoura e laranja sem assar

Preparo: 180 minutos 
Rendimento: 12 porções

2 colheres (sopa) de mel
1 colher (chá) de extrato de baunilha
Um pouco de água

MODO DE PREPARO
BOLO: Triture as cenouras no processador e junte os demais in-

gredientes até obter uma textura crocante e homogênea. Não pro-
cesse demais para não ficar com grumos. Transfira para uma forma 
quadrada forrada com papel-manteiga e pressione bem.

COBERTURA: Bata os ingredientes no processador até obter 
um creme homogêneo. Junte mais água ou suco se necessário. Espa-
lhe sobre o bolo e leve à geladeira para firmar por três horas. 

QUEM VIVIFICA O TEMPO, VIVIFICA A PRÓPRIA VIDA
Os conhecimentos esquecidos podem ser relembra-

dos, mas o tempo perdido em inatividade nunca pode 
ser recuperado. Tempo é Vida, e a Vida é mais valiosa que 
qualquer coisa. Quem desperdiça o tempo está cometendo 
uma tolice maior que andar jogando dinheiro. A Vida não é 
estacionária. Ela progride ou regride.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

Mais um pouquinho de Casa Cor...
Selecionamos mais algumas fotos que tiramos na Casa Cor SP deste ano. 

A mistura de materiais fica visível nes-
te móvel. Mármore, madeira e laca verde neste apa-
rador, uma mistura suave e de personalidade.

Esta belezi-
nha, aparenta ser 
um objeto de de-
coração, mas acre-
ditem é um apare-
lho de som, caixa 
acústica de 480 
watts e custa a ba-
gatela de R$ 20 mil. 

A decoração é 
ponto alto da Casa 
Cor deste ano, 
muito emblemáti-
cos, esses quadros 
formam a uma ár-
vore. Peça linda e 
de fácil execução.

Abrigo de Memórias. A cidade quando era apenas uma al-
deia no topo da colina. São Paulo é revista nestas quatro ca-
banas ancestrais, que transmitem o aconchego do abrigo 
em contraposição à metrópole acelerada. Uma reflexão so-
bre a relação com o tempo, as pessoas, a natureza e a urbe.
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espaço kidsfaça você 
mesmo
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horóscopo
Áries 
Quando você consegue aliar paciência e 
racionalidade às suas atitudes, percebe que 
em alguns casos vencer é saber esperar o 
tempo certo para agir. É tempo de aprimorar-
se com novas habilidades.

Touro 
Para um projeto ser bem-sucedido, é 
necessário estar aberto às mudanças que 
possibilitam o aperfeiçoamento. É tempo de 
renovar a maneira como vem trabalhando, 
aprimorando resultados.

Gêmeos 
Por mais que você viva bem com velocidade, é 
fundamental ter calma para esperar o tempo 
certo de cada coisa. É tempo de diminuir o ritmo 
para perceber o que a pressa não permite ver.

Câncer 
Ter compaixão significa sentir junto 
com quem sofre, estando por perto 
silenciosamente. É tempo de usar a ternura 
que o habita para levar amparo e cuidados a 
quem estiver precisando.

Leão 
Não há nada melhor do que se sentir acolhido. 
No entanto, para que isso ocorra, é preciso saber 
acolher quem está por perto. É tempo de se dedicar 
mais às suas amizades e vínculos afetivos.

Virgem 
Todas as críticas devem ser feitas com 
delicadeza, facilitando a correção das falhas. 
Caso contrário, podem causar resistência 
e ter pouco proveito. É tempo de usar a 
sensibilidade ao fazer análises.

Libra 
A melhor forma de amenizar as tensões 
internas é tendo coragem para enfrentar 
questões que incomodam. É tempo de 
desfrutar da tranquilidade quando assuntos 
pendentes são enfim resolvidos.

Escorpião 
Aceitar qualidades e defeitos do outro é a melhor 
maneira de manter o equilíbrio no relacionamento, 
além de demonstrar respeito à essência de cada 
um. É tempo de viver com mais tolerância.

Sagitário 
A sua satisfação em explorar novos mundos 
vai de encontro ao desejo de expandir os 
conhecimentos. É tempo de relembrar do 
prazer em ir além do que já sabe, investindo em 
estudos e viagens.

Capricórnio 
Hoje é o dia para dedicar mais tempo ao que 
traz alegria, já que o contentamento é, mais do 
que nunca, sua principal ferramenta para boa 
produtividade. É tempo de relembrar o que te faz 
sorrir.

Aquário 
Por mais que se deseje, nem sempre podemos 
conciliar opiniões e pontos de vista, e isso é 
perfeitamente normal. É tempo de perceber que é 
possível discordar sem deixar de respeitar o outro.

Peixes 
Para desenvolver a espiritualidade é preciso se 
aprofundar nos próprios sentimentos, enfrentando 
sensações ora agradáveis, ora difíceis. É tempo de 
investir no autoconhecimento para se transformar 
e evoluir.

Fonte: Blog do Elo7 - Autor ZAP em Casa

Como fazer cama para gato
Veja como fazer uma cama para gato com caixa de papelão. Os materiais são de fácil aces-

so, o passo a passo é muito rápido de fazer e o resultado fica bem legal. 

Materiais
– Bolinha de árvore de Natal
– Caixa de papelão de fardo de leite
– Cola quente
– Fita de cetim
– Tecido de pelúcia
– Tesoura

Como fazer

Passe um pouco de cola quente em algumas 
partes ao redor do papelão e pressione o 
tecido de pelúcia por cima. Não passe muita 
cola quente de uma vez, pois pode secar e 
não grudar o papelão no tecido.

Cubra cada pedaço e vire a caixa. Para 
economizar na cola, uma sugestão é fazer 
linhas com ondulações, assim você ocupa 
bastante espaço.

Quando passar o tecido por toda a caixa, agora 
é hora de recortar o excesso.

Depois monte a bolinha, passando pela fita de 
cetim, e grude também com cola quente na 
altura desejada na casinha do gato.

Caso queira um acabamento mais bonito, junte um 
tecido no outro na parte da entrada, assim a casinha 
do gato fica completa de pelúcia. Não se esqueça de 
colocar a pelúcia por dentro, na parte de baixo.
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na telinha

Sinopses da semana de 17 a 22 de julho de 2017 ATENÇÃO: OS RESUMOS DOS 
CAPÍTULOS ESTÃO SUJEITOS A MUDANÇAS EM FUNÇÃO DA EDIÇÃO DAS NOVELAS.

Globo

SBT

Globo

Globo

Vitrine PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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BANCO 40

CCBA
RINOCERONTE

SEPARATAS
CRISEJNOT

COVAJAVAI
OCADAAL

JOSESARAMAGO
TINRPIAH
CONCORRENTE

TARCISIOER
AOCAEM

ITINERANTE
ENCOMENDAST
PARAISOCALI

SIRAMARC
APOIADORO

Partícula
de poeira
que entra
no olho

"(?) de
Aço",

música de
Lupicínio

(?)-split, 
sobremesa

com
sorvete

Feitio de
ganchos

do
açougue

Vasos da 
floricultura

Ferro es-
maltado,
usado em
panelas

"(?) cabe-
ça, uma

sentença"
(dito)

(?) 
Arabiya,

rede de TV
árabe

(?) Boechat,
jornalista
nascido na
Argentina

Interjeição
de alívio

Guardar (as
compras)
no super-
mercado

"Ordem",
em OAB

Testa
(uma per-
formance)

Grupo que
combate o 
alcoolismo

(sigla)

Desinência
dos verbos
de segunda
conjugação

Lolita 
Rodrigues,

atriz
paulista

Santiago
de (?),

cidade da
Colômbia

(?) 
Jacobs,
estilista 

americano
Gás

essencial
à vida

(símbolo)

Não, em
inglês

Espécie de
morcego

Animal de
chifre e 

pele grossa

Sepultura

Conflito de 
namorados

Edição à
parte

(?) Meira,
atuou em

"Velho
Chico"

Cidade Per-
dida dos 

(?): Machu
Picchu

Marca da escrita
de James Joyce,

sobretudo em
"Ulisses" (Lit.)

Jogador como o
meio-campista Xavi,
por distribuir a bola
aos atacantes (fut.)

Céu (fig.)
Fora de
(?): des-
norteado

Ilha da
Indonésia
Coleção
musical

"Sniper A-
mericano",
para "Bird-
man", no
Oscar de
Melhor
Filme
(2015)

Arte dominada por
Padre Antônio Vieira,

como evidenciado
em seus sermões

Ambulante
Compras

feitas pela
internet

Amigo, 
em francês

Página
(abrev.)

(?) e cola: Ctrl+C
e Ctrl+V (Inform.)

Vento forte,
comum 
em tem-
pestades

Regina (?), apresen-
tadora e atriz

Local de
venda de

óculos

Único Nobel de
Literatura
da língua 

portuguesa

2/al. 3/ami — not. 4/marc. 7/vampiro. 8/separata. 12/josé saramago. 15/estilo hermético.

Agenda de eventos

Segunda-feira - Fred se surpreende com 
o que Anna sabe sobre Thomas. Joaquim 
tenta convencer Peter a se entender com 
Bonifácio. Elvira sente falta de Quinzinho. 
Thomas questiona Licurgo e Germana 
sobre Elvira. Greta fica frustrada por 
Ferdinando não querer sua companhia. 
Bonifácio explica a Dom Pedro por que é 
contra a Constituição.
Terça-feira - Cecília decide vender a joia 
que ganhou de sua mãe para ajudar 
Libério no jornal. Liu não acredita que Anna 
saiba a localização do Galeão Espanhol. 
Tibiriçá elogia os feitos de Piatã como Pajé. 
Hassan tenta obrigar Elvira a contar onde 

Thomas esconde seus tesouros. Bonifácio 
teme que a Constituição seja aprovada. 
Domitila encomenda a cópia de suas joias. 
Quarta-feira - Pedro suspeita de que 
Domitila esteja grávida. Libério e Cecília 
se reconciliam. Hugo se interessa pela 
escritura da taberna. Peter e Libério 
imprimem o jornal em apoio às eleições. 
Bonifácio desconfia da candidatura de 
Licurgo. Thomas exige que Domitila 
assine uma promissória. Bonifácio 
conta a Dom Pedro sobre a ameaça do 
Barão de Marescal. 
Quinta-feira - Chalaça conta a 
Joaquim sobre sua vingança. Amália 
reconhece a joia que está com Domitila 
e Peter fica intrigado. Dom Pedro 
nomeia os embaixadores do Brasil 
com a ajuda de Leopoldina. Anna se 
enfurece com o presente que recebe 
de Thomas. Dom Pedro tenta seduzir 
Leopoldina. Domitila conta para Dom 

Pedro que foi expulsa do teatro. 
Sexta-feira - Thomas conta ao ministro 
como Anna fugiu de sua casa. Germana 
pede para Licurgo deixar Hugo cozinhar 
o almoço para os patrocinadores de 
sua campanha. Amália se emociona 
com a descrição que Cecília faz 
da joia que vendeu e a jovem 
estranha os questionamentos de 
Peter sobre a joia de sua mãe. Anna 
pede ao ministro que lhe conceda 
a separação. Piatã descobre como 
curar Jacira.
Sábado - Anna implora que o ministro 
não deixe Vitória com Thomas. Hugo 
convence os possíveis patrocinadores 
da candidatura de Licurgo a voltarem 
para comer a sua comida. Elvira faz um 
acordo com Miss Liu. Anna volta para o 
palácio. Domitila acredita estar grávida de 
Dom Pedro. Anna afirma a Joaquim que 
precisa mandar Thomas para a cadeia. 

Segunda-feira - Domênico desconfia que 
Timóteo esteja envolvido com o roubo 
do Carioca Palace. Nelito diz a Luíza que 
Pedrinho está deprimido desde que soube 
da reforma do hotel. Malagueta descobre 
que Júlio pensa em colocar a mala em 
uma exposição para devolver o dinheiro. 
Pedrinho recebe um cartão anônimo de 
Júlio, informando que uma mala com 
10 milhões de dólares estará em uma 
exposição.
Terça-feira - Malagueta, Agnaldo e Sandra 
Helena impedem Júlio de devolver a mala. 
Malagueta avisa a Júlio que ficará com 
a mala do garçom por um tempo. Eric 

questiona Sabine sobre sua saúde, ao 
descobrir que ela foi vista na companhia 
de um médico. Wanderley pede dinheiro 
a Agnaldo para pagar as contas de 
Madalena, que foi assaltada. 
Quarta-feira - Dilson flagra Agnaldo dando 
dinheiro para Wanderley, que justifica que 
a quantia é para Madalena. Madalena 
não aceita a ajuda de Cristóvão. Sabine 
fica perplexa ao ouvir de Dom que ele 
permanecerá no Brasil. Júlio enterra o 
dinheiro no cemitério de cachorros e pede 
aos companheiros de roubo que respeitem 
sua decisão.
Quinta-feira - Athaíde não cede aos 
apelos de Lígia para não viajar com 
Ulla. Malagueta avisa a Maria Pia que 
Luíza entrou em uma boate. Douglas se 
surpreende ao ver Malagueta na boate. 
Pedrinho e Nelito planejam ajudar na 
reconciliação de Antônia e Júlio. Luíza 
avisa a Eric que decidiu voltar para a 

faculdade. Júlio e Antônia reatam o 
namoro. 
Sexta-feira - Eric surpreende Luíza na 
boate e briga com um dos clientes para 
defendê-la. Maria Pia é expulsa da boate 
por Rúbia. Mônica não conta a Evandro 
que Malagueta a reconheceu na rua. 
Sabine diz a Natália que precisa saber 
suas reais intenções com Dom. Pedrinho 
descobre que Eric está ajudando Nelito a 
sustentar suas despesas.
Sábado - Pedrinho se sente traído por 
Nelito e decide se hospedar na casa 
de Athaíde. Madalena diz a Dilson que 
sua amizade com Dom não dará certo. 
Expedito comunica a Domênico o 
falecimento de Waldemir. Cássio combina 
com Timóteo a fuga do presídio. Domênico 
descobre que algumas páginas do livro de 
visita ao presídio foram arrancadas. Nelito 
descobre que um carrinho de chá do hotel 
desapareceu.

Segunda-feira - Irene ironiza Joyce e 
Ritinha defende a sogra. Eugênio avisa 
a Ruy que chegou ao restaurante. Cirilo 
assume o lugar de Caio no escritório. 
Eugênio implora que Joyce não se 
aproxime de Irene e ela pede o divórcio. 
Bibi faz um favor para Rubinho e tem seu 
emprego ameaçado. Joyce procura uma 
advogada. Ivana teme que a viagem com 
Cláudio não resolva seus problemas. Bibi 
é parada em uma blitz.
Terça-feira - Cláudio e Ivana chegam a 
Angra dos Reis. Joyce conversa com 
Simone sobre a viagem da filha. Eurico 
exige que Eugênio convença Joyce a 
abrir mão de sua parte na empresa. Bibi 
perde o emprego no salão. Silvana ganha 
no jogo e consegue comprar um novo 

carro. Ivana chega da viagem angustiada 
e Joyce tenta confortar a filha. Almerinda 
se interessa por conhecer o ônibus 
Balada Jeiza. Almerinda contrata o 
Balada Jeiza para fazer o seu show.
Quarta-feira - Jeiza descobre que 
Cândida está escondendo Amílcar em 
casa. Bibi comenta com Aurora sobre 
a surpresa de Rubinho. Dedé pede uma 
festa de aniversário para a mãe. Jeiza 
fala do show marcado por Mere Star 
e todos se animam. Heleninha recebe 
outro cartão de Otávio. Sabiá leva Bibi 
para um churrasco. Ruy comenta com 
Joyce que Eurico quer que ela abra mão 
de sua parte na empresa. 
Quinta-feira - Ivana sai de casa sem a 
mala e Joyce se preocupa com a filha. 
Zeca convence Abel a ir ao show de 
Mere. Biga sugere que Nonato faça 
seu show no Balada Jeiza. Bibi revela 
a Aurora que Rubinho queria que ela 
alugasse um galpão perto do presídio. 
Abel sente-se mal quando ouve Mere 
cantar. Ritinha discute com Joyce e 

decide ir para a casa de Edinalva. Cibele 
afirma que fará um exame de DNA em 
Ruyzinho. Zeca discute com Ritinha e 
lembra da profecia do índio.
Sexta-feira - Rubinho foge da prisão. 
Aurora não consegue impedir Bibi de 
sair com Batoré. Dantas fala com Shirley 
sobre sua desconfiança com Mira. Cibele 
consegue um kit para fazer o exame de 
DNA. Irene exige que Mira continue no 
escritório de Eugênio. Zeca conversa 
com Mere. Ivana confidencia a Simone 
que pode ser transexual.
Sábado - Ivana explica sua desconfiança 
para Simone. Ruy pede que Joyce não 
receba mais Cibele em casa. Ivana 
encontra o coletor de DNA no berço 
de Ruyzinho e Ritinha joga fora. Cibele 
afirma a Shirley que afastará Ritinha 
de Ruy. Mira avisa a Irene que Dantas 
pegou o seu currículo. Ruy não aceita o 
namoro de Eugênio. Aurora teme pela 
segurança de Bibi. Abel se preocupa com 
a proximidade entre Zeca e Mere. Silvana 
rouba uma folha de cheque do marido. 

Segunda-feira - Silvestre entrega para 
Estefânia a pintura de um quadro que 
fez como presente de noivado para ela e 
Vitor. Silvestre pede apenas para que os 
dois abram o presente quando estiverem 
juntos. Enquanto isso, Fabiana chora 
desesperada com o atropelamento de 
Dulce Maria. A carinha de anjo é levada de 
ambulância e os paramédicos, no hospital, 
pedem para que a noviça reze. Cecília 
telefona para Gustavo e avisa que Dulce 
Maria está no hospital de Doce Horizonte 
em estado grave. 
Terça-feira - A família apoia Gustavo 
no hospital, que está abalado com o 
atropelamento da filha. Fabiana chora 

e pede perdão para a Madre Superiora 
e chora por se sentir culpada. No dia 
seguinte o doutor André avisa a família 
que Dulce Maria recuperou a consciência, 
saiu da UTI e já está no quarto. Os médicos 
fazem um exame em Dulce e constatam 
que ela não sente ou movimenta as 
pernas.
Quarta-feira - As meninas do internato 
estão preocupadas com Dulce Maria. O 
doutor André vai até o colégio para contar 
para a Madre Superiora como está a 
carinha de anjo. Rosana leva Juju e sua 
amiga Babi para gravarem o videoclipe 
novo de Zeca. No hospital, Dulce Maria 
percebe que não consegue mexer as 
pernas. Os médicos avisam Gustavo e 
Vitor que Dulce Maria está bem, com todos 
os exames em dia, mas que o diagnóstico 
da carinha de anjo é emocional e por isso 
ela não consegue mexer as pernas. 
Quinta-feira - Gustavo fica impressionado 

com a transformação de Cecília e a chama 
de irmã, mas Cecília pede para que ele 
não lhe chame mais assim. Na sequência, 
Gustavo explica como foi o acidente de 
Dulce. Cecília chora e se sente culpada por 
tudo. Gustavo tenta acalmar a ex-noviça. A 
carinha de anjo diz que não quer ver essa 
nova Cecília que lhe abandonou, pois gosta 
apenas da irmã Cecília.
Sexta-feira - Doutor André vê Cecília 
e fica encantado com a beleza da 
mulher. Gustavo avisa que Dulce Maria 
compreendeu a mudança, mas não quer 
mesmo vê-la. O pai de Dulce oferece 
carona para levar Cecília até a casa de 
Fátima. André chega na recepção, diz que a 
psicóloga começa o tratamento em Dulce 
no dia seguinte e aproveita para também 
oferecer carona para Cecília. Gustavo 
intervém para dizer que é ele quem vai 
levar Cecília para casa. Dulce Maria volta 
para casa. 

22/7 - Festa de Idosos - 10h - Salão da 
Comunidade da Linha Arabutã 

- 4º Encontro de Corais - 15h30 - Lar de 
Convivência - Coral Immer Fröhlich

23/7 - Encontro de Carros Antigos Cida-
de das Crianças - 8h - Espaço Criança Sorriso

26/7 - Noite do Pastel - 19h30 - Lar de 
Convivência 

- Show com Papas da Língua - 19h30 - Es-
paço Criança Sorriso 

27/7 - Festa da Colônia e Feira do Arte-
sanato - 9h - Espaço Criança Sorriso 

- Costelão - 12h - Centro de Tradições 
Gaúchas Juca Ruivo

- Parada 27 de Julho - 14h - Ruas e Avenidas 
- Brinquedões e Brinquedos Infláveis - 

15h30 - Parque Cidade das Crianças
- Show com Tchê Kakareko - 16h - Espa-

ço Criança Sorriso  

28/7 - Show com Conrado & Aleksandro - 
23h30 - Play Club 
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Dia 25 de julho, data para homenagear aquele que 
produz o nosso alimento e também aquele que o 
transporta. Colonos e motoristas, que têm em suas 
mãos o dom e a habilidade de quem sabe o que fazer, 
quando e como.
O dedicado colono é aquele que escolheu como 
princípio de vida fazer brotar na terra o sustento 
de toda nação. Que espera que seu trabalho seja 
reconhecido a cada colheita, que enfrenta o frio e o 
calor, o sol e a chuva, na luta para produzir o pão que 
vai para a mesa do consumidor.
Ao empenhado motorista, que com muito esforço 

transporta tudo o que é produzido, cortando estradas 
de Norte a Sul. Que faz do caminhão a sua casa, 
vivendo na estrada para conseguir o seu sustento. 
Neste dia especial, nossa singela homenagem 
a essas duas classes tão importantes para o 
desenvolvimento do nosso país. Ao colono, que 
do suor do seu rosto e do seu trabalho digno tira 
o seu sustento; e ao motorista, que na incerteza 
das estradas da vida, mesmo diante de todas as 
dificuldades, faz de sua vida uma estrada de certezas. 
Parabéns!

Homenagem do Jornal O Líder

Parabéns, 
colonos e motoristas!
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GRÃOS 
Uma vida entre o campo e a cidade 
Delmar Ebert reside em Maravilha e visita diariamente 
suas lavouras no interior de Tigrinhos

Com 77 anos, Delmar Ebert não pensa 
em parar tão cedo com as visitas diá-
rias em suas lavouras, situadas no in-

terior de Tigrinhos e Maravilha. Produtor de 
grãos desde a década de 1970, Ebert hoje en-
contra em seus de mais de 600 hectares de 
terra muito mais que um trabalho, mas uma 
ótima opção para “ocupar a cabeça” e recar-
regar as energias.  

Ele sempre se dividiu entre o campo e 
a cidade, já residiu e trabalhou nos dois se-
tores. Ebert é nascido na área rural e passou 
sua infância em campos gaúchos, junto com 
os pais, que trabalhavam com lavoura e ferra-
ria. Em 1961 mudou-se para Maravilha, jun-
to com a esposa, onde começou seu primeiro 
negócio na cidade, abrindo as portas de uma 
oficina mecânica. Mais tarde, no ano 1972, 
migrou de setor, passando a trabalhar com 
uma revenda de carros Volkswagen. 

Em 1977 Ebert recordava suas origens e, 
com o apoio da esposa, arrendou uma área 
de terra com 540 hectares, no interior de Tigri-
nhos, para começar a produção de grãos. Ele 
manteve seu negócio de revenda de carros na 
cidade e passou a se dedicar paralelamente à 
atividade no campo. A família continuou re-
sidindo no perímetro urbano de Maravilha 
(onde permanece até hoje), mas o meio ru-
ral também passava a fazer parte do dia a dia. 

Em 1982 Ebert comprou 50% da área ar-
rendada e permaneceu por décadas produ-
zindo grãos, como soja, trigo, milho e feijão, 
e aos poucos montando a estrutura da pro-
priedade. Ele logo passou a investir em má-
quinas e hoje conta com uma frota própria 
de três tratores, três caminhões, colheitadeira, 
plantadeira, pulverizador, entre vários outros 
equipamentos agrícolas. 

Mais tarde, já em 2015, Ebert concretizou 
a compra do restante da terra, o mesmo pe-
daço arrendado em 1977, totalizando a aqui-
sição dos 540 hectares. Ele conta que tem 
também cerca de 110 hectares situados no in-
terior de Maravilha. Durante a tarde de terça-
feira (18) Ebert acompanhou a equipe de re-
portagem do Jornal O Líder até o interior de 
Tigrinhos e mostrou com orgulho sua pro-
priedade rural. 

A área fica ao lado da cidade de Tigrinhos 
e encanta pelas belas paisagens. Nem tudo é 
lavoura, o local também tem ótimos espaços 
para lazer, onde a família costuma passar os 
fins de semana. A casa, de frente para o lago 
cheio de gansos e patos, apresenta uma vista 
muito bonita de um lugar tranquilo e cheio 
de vida. Ovelhas, galinhas e angolas também 
caminham livremente em volta do lago. 

Na propriedade também ficam as má-
quinas e o velho caminhão ano 1962, que 
Delmar Ebert adquiriu há alguns anos, com 
garantia de que todas as peças eram origi-
nais. Ele visita a propriedade diariamente e 
acompanha de perto todo o trabalho realiza-
do nas lavouras. Ebert conta que nesta época 
do ano alguns hectares abrigam a plantação 
de trigo e o restante tem apenas aveia – usa-
da como cobertura de solo. Com o auxílio de 
dois colaboradores diretos, do filho Germa-
no e um engenheiro agrônomo, Ebert já co-
meça a planejar o plantio da próxima safra 
de milho e soja. 

Esta é mais uma das dezenas de safras 
que se inicia na propriedade da família, to-
das cultivadas com muita dedicação. Ebert 
não consegue visualizar seus dias longe da 
terra e garante que trabalho tem para o ano 
todo, ou melhor, para a vida toda. 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Caminhão ano 1962, que está guardado na 
propriedade, é mostrado com orgulho

Delmar Ebert visita as lavouras 
diariamente
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TRABALHO E REALIZAÇÃO 
Amor pela terra passado de pai para filho
Gilmar Von Borstel acredita que a tranquilidade da vida no 
campo é uma das principais vantagens de ser agricultor

Acredito que quando temos 
retorno, ficamos com ânimo 
de trabalhar mais e melhor”

Na vida tranquila do campo, Gil-
mar Valdir Von Borstel encon-
trou realização pessoal e pro-

fissional. Morador da Linha Poletto, 
interior de Maravilha, ele conta que cres-
ceu vendo o pai trabalhar com agricul-
tura e decidiu que seguiria cuidando da 
propriedade. “Quando eu era mais novo 
até pensei em seguir outras profissões, 
mas sempre gostei de trabalhar na terra 
e vi que era rentável”, diz. 

Elízia, mãe de Gilmar, chegou em 
Maravilha há aproximadamente 58 anos 
e, junto com o marido, deu início aos tra-
balhos na propriedade. Atualmente a fa-
mília Von Borstel trabalha com planta-
ção de milho, trigo e soja. Gilmar afirma 
que aprendeu tudo na prática, observan-
do os trabalhos e a dedicação do patriar-

ca. “Hoje temos bastante assistência, o 
que ajuda muito também”, destaca. 

Por trabalhar com grãos, ele conta 
que a família consegue manter uma ro-
tina mais tranquila. “Na época de plantio 
e colheita o dia se estende até mais tar-
de, mas normalmente é muito tranquilo, 
não precisamos acordar tão cedo. Nunca 
me arrependi da escolha que fiz há tan-
tos anos, é algo que gosto de fazer. Acre-
dito que quando temos retorno ficamos 
com ânimo de trabalhar mais e melhor. 
Ter um bom retorno é sinal de que esta-
mos no caminho certo, então eu valorizo 
muito isso”, diz. 

Sandra, esposa de Gilmar, trabalha 
cuidando da casa e também auxilia o ma-
rido na agricultura. “É bom, gosto muito 
da vida que levamos aqui, não moramos 

muito longe da cidade e temos essa tran-
quilidade. Plantamos mandioca, batata, 
diversas coisas para comer. É mais saudá-
vel, pois o que está no mercado muitas ve-
zes é cheio de agrotóxico”, avalia. 

Tomando chimarrão ao lado do fo-
gão a lenha, a família conta que uma das 
melhores partes de trabalhar na agricul-
tura é ter a oportunidade de morar e tra-
balhar em um lugar tranquilo, em conta-
to constante com a natureza, algo raro na 
rotina acelerada da maior parte dos tra-
balhadores. “É claro que o progresso está 
chegando aqui por perto, o que tira um 
pouco dessa tranquilidade. Certamente 
é algo que se perde com o passar do tem-
po. Mas por outro lado é bom, já que nos 
damos muito bem com toda a vizinhan-
ça”, destaca Gilmar. 

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Gilmar Von Borstel é morador da Linha Poletto

Elísia, Sandra e Gilmar 

Gilmar trabalha com plantação de milho, trigo e soja
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Sucessão familiar
Herança que está no sangue 
Juntos na produção agrícola, irmãos seguem 
a profissão dos pais no campo

Plantar, cultivar e comer-
cializar produtos agrícolas é 
uma tradição passada de ge-
ração para geração na famí-
lia Unser, residente na Linha 
Zanolla, em Maravilha. Há 
35 anos eles moram no local 
onde continuam seguindo a 
profissão dos antepassados. 
Antes de 1982 o casal Anita 
Maria e Olindo Severino Un-
ser e os cinco filhos eram mo-
radores da Linha Consolado-
ra, mas após uma proposta e 
ideia de melhorar de vida, a 
família resolveu mudar. “Nós 
começamos com um peque-
no pedaço de terra e fomos 
comprando os arredores aos 
poucos”, lembra Anita. 

Desde lá, eles cultivam 

milho, soja, feijão e trigo, mas 
dos cinco irmãos, apenas 
dois permaneceram no ramo. 
Ademir e Lauri Unser assumi-
ram o trabalho dos pais e ago-
ra realizam a produção na la-
voura de mais de 200 hectares 
e ainda prestam serviços de 
plantio em outras proprieda-
des. Segundo eles, a rotina de 
um agricultor tornou-se me-
nos exaustiva com o uso de 
máquinas e tecnologias. “Nós 
investimos muito com o pas-
sar do tempo, não é mais so-
frido como era”, conta Ademir 
Unser.

O patriarca, Severino, 
conta que durante quase 20 
anos a família vendeu o leite 
oriundo das vacas da proprie-

dade, mas com o passar dos 
anos o preço caiu e o servi-
ço tornou-se esgotante para o 
casal. “Tem muita coisa hoje 
em dia que não vale mais a 
pena. Mesmo assim, gosta-
mos muito da vida de colo-
nos”, e ainda brinca: “só vou 
morar na cidade depois de 
morto”. 

Anita concorda e diz sen-
tir medo que os filhos que 
permaneceram na agricultu-
ra deixem a profissão e a pro-
priedade pela desvalorização 
da cultura. “Lembro quan-
do o primeiro filho foi embo-
ra. Foi um sofrimento grande, 
mas cada um tem que seguir 
o seu destino e o nosso é no 
campo”, conta.

CULTIVO NAS 
QUATRO ESTAÇÕES 

Atualmente apenas Ade-
mir mora na propriedade com 
os pais, mas Lauri vai até o lo-
cal todos os dias para trabalhar 
junto com o irmão. Eles pas-
sam o dia juntos na lavoura em 
todas as estações do ano e di-
zem ter herdado o gosto pela 
profissão dos pais. “Nós até fo-
mos embora por alguns anos, 
mas retornamos e é aqui que 
queremos ficar”, ressaltam.

Apesar da vontade, os ir-
mãos admitem que mesmo 
com o crescimento na produ-
ção, o rendimento não é bom. 
“Falta muito apoio do governo. 
Temos que nos virar sozinhos 

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Família Unser mora na Linha Zanolla há 35 anos Patriarcas são o exemplo seguido pelos filhos

Ademir e Lauri Unser trabalham juntos na lavoura da família

e perdemos com muitas polí-
ticas. A lucratividade diminuiu 
com o tempo”, explicam. 

Mesmo assim eles dizem 
estar felizes e que não muda-
riam de profissão. “Gostamos 

muito de morar aqui, do local, 
dos vizinhos e dos benefícios 
que viver no campo e ser agri-
cultor nos traz. Só sairíamos 
daqui para fazer a mesma coi-
sa”, finalizam.
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EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO
Mais que instrução, a formação dos 
profissionais da estrada  
Conheça a opinião de quem forma motoristas conscientes para o trabalho profissional

Uma das mais importantes 
fases na formação do motorista 
profissional é a hora da habili-
tação das categorias conforme 
a função que o mesmo dese-
ja exercer. É a partir dela que o 
condutor estará apto para con-
duzir veículos que excedam 
3.500 quilos e tenham a lotação 
máxima de oito lugares. 

Para adquiri-la, é neces-
sário que o aluno passe por di-
versos processos, como o exa-
me toxicológico, psicotécnico 
e o teste de visão com um of-
talmologista. “Cada passo con-
cluído até o recebimento da li-
cença do Detran é importante, 
pois avalia a real condição da 
pessoa”, explica o instrutor de 
trânsito Liomar Wahlbrink.

Wahlbrink exerce a fun-
ção há 12 anos em Maravilha e 
conta que já formou centenas 
de motoristas profissionais. 
Segundo o instrutor, confor-
me a carga que o aluno deseja 
transportar, ele irá passar por 

cursos específicos fora da au-
toescola. “Depois dos exames, 
ele passa por 20 horas de aulas 
de volante e, para concluir, um 
teste com examinador qualifi-
cado. Antes de ir para a estra-
da ele passa por cursos que 
irão instruí-lo para cada tipo 
de carga”, conta. 

Para alterar a  carteira de 
motorista para a categoria C é 
preciso estar habilitado na ca-
tegoria B há no mínimo um 
ano, e no caso da categoria 
D, há dois anos, além de pos-
suir 21 anos. De acordo com 
Semildo Silva Moraes, instru-
tor de trânsito há 10 anos, este 
tempo de experiência é funda-
mental para a formação de um 
condutor consciente. “A téc-
nica da circulação viária auxi-
lia muito para as mudanças de 
categoria. As novas aulas que o 
motorista irá passar servem de-
vido às mudanças do tamanho, 
peso e outras características do 
veículo”, ressalta. 

LEGISLAÇÃO LONGE 
DAS DROGAS

Desde o início de 2016 a 
realização do exame toxico-
lógico para motoristas das 
categorias C, D e E tornou-
se obrigatória em vários es-
tados brasileiros, inclusive 
em Santa Catarina. A legisla-
ção prevê que os condutores 
que desejam obter ou reno-
var a habilitação nessas ca-
tegorias e que serão admi-
tidos ou desligados de uma 
transportadora façam a aná-
lise em um laboratório cre-
denciado.

Moraes afirma que este 
exame previne acidentes 
que poderiam ser ocasiona-
dos por motoristas que uti-
lizam drogas. “Se é proibi-
do usar e dirigir, é porque é 
perigoso, e já tivemos exem-
plos disso. A legislação mu-
dou muito com o tempo e al-
terações como esta fazem a 
diferença”, conta.

Categoria de habilitação 
tipo “C”: Nesta categoria a 
habilitação é para veículos 
de transporte de carga que 
ultrapasse 3.500 quilos e até 
oito pessoas. A classe abrange 
tratores e máquinas agrícolas, 
por exemplo. Para conseguir 
a carteira de motorista nesta 
categoria é preciso estar 
habilitado na categoria “B” há 
um ano.
Categoria tipo “D”: Para a 
condução de ônibus, a categoria 
que deve ser buscada é a “D”. 
Nela o condutor está habilitado 
a dirigir veículo de transporte 
de passageiros com mais de 
oito lugares. Para alcançar esta 
habilitação, o candidato deve 
ser maior de 21 anos e obter 
a carteira de habilitação na 
categoria “C” há pelo menos um 
ano ou na categoria “B” há pelo 
menos dois anos. 
Categoria tipo “E”:  A categoria 
“E” habilita à condução de 
veículo que utiliza duas 
unidades, a primeira deve se 
enquadrar nas categorias 
“B”, “C” ou “D”, e a segunda, a 
unidade acoplada, deve ter mais 
de seis mil quilos, ou exceder 
oito lugares, ou se enquadrar 
como trailer. Para obter esta 
modalidade de carteira de 
motorista é preciso ser maior 
de 21 anos e possuir há pelo 
menos um ano carteira nas 
categorias “C” ou “D”.

Semildo Moraes é instrutor há 10 anos e diz que muitas mudanças na legislação 
foram benéficas para o trânsito das cidades e rodovias

Diana Heinz/O Líder

Fotos: Rosiane Poletto/O Líder

Instrutor Liomar Wahlbrink diz que cada processo na mudança de categoria é 
fundamental para a formação do condutor 

Após os exames, aluno tem 20 horas de aulas de volante e então realiza teste com 
examinador qualificado
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VIDA EM MOVIMENTO
Uma empresa e o amor pela estrada 
compartilhado por três gerações
Iar Vinícius Catto sempre quis ser motorista 
e seguir os passos do pai e do avô

A paixão pela profissão de 
motorista é algo que ultrapassa 
gerações na família Catto. Quem 
conhece seus integrantes é tes-
temunha das viagens e histórias 
que acumulam milhares de qui-
lômetros rodados. Iar Vinícius, de 
25 anos, conta que o pai e o avô 
criaram a Transcatto em 1991. 
“Primeiramente eles dirigiam ca-
minhão, então, após dois anos, 
mudaram o foco e passaram a 
trabalhar com ônibus”, diz. 

Ele relata que o pai, Claudé-
cio, sempre amou dirigir e traba-
lha no ramo até hoje. “Teve um 
período em que ele decidiu tra-
balhar em outra área, mas desis-
tiu e logo voltou para cá”, lembra. 
Iar destaca que cresceu vendo o 
amor do pai pela estrada, o que 
o incentivou a seguir com a pro-
fissão do patriarca. Ele conta que 
sempre ajudou de alguma for-
ma na empresa, primeiramente 
como auxiliar de escritório e de-
pois como cobrador.

Ainda na graduação, ele sa-
bia que sua paixão estava além 
dos números que fazem parte 
da rotina de um acadêmico de 
Administração. “Meu pai sem-
pre incentivou o estudo em pri-
meiro lugar. Sou formado, mas 
como é uma empresa familiar, 
temos esse carinho, essa vonta-
de de crescer, então ele também 
apoiou minha decisão de seguir 
nessa área”, diz. 

Há quatro anos Iar iniciou 
com a profissão de motorista, o 
que foi a realização de um sonho 
de criança e a certeza de que es-
tava no caminho certo, já que 
sempre amou viajar. “Cresci ven-
do meu pai aqui e criei esse vín-
culo, esse amor pela atividade. 
Pelo lado financeiro, nem sem-
pre é viável, mas o amor por essa 
profissão sempre fala mais alto. 
Claro que não é algo fácil, pois 
como motoristas de ônibus lida-
mos diretamente com pessoas, 
então a responsabilidade é muito 
grande. É preciso conduzir com 
cuidado. A atitude e a responsa-
bilidade do motorista são funda-
mentais”, destaca. 

As viagens de turismo são a 
parte preferida de Iar, principal-
mente pela possibilidade de estar 
em lugares diferentes e fazer ami-
zades. Segundo ele, poder viven-
ciar esses momentos é uma das 
principais vantagens da profis-
são. “A viagem que mais gostei foi 
para o Rio de Janeiro. É uma re-
alidade muito diferente da nos-
sa, a cultura local, gostei de tudo. 
Ao conhecer a cidade, percebe-
mos que é bem diferente do que 
imaginamos. É um lugar perfei-
to”, conta. 

Mesmo amando a profissão, 
ele acredita que é importante sa-
ber que o conhecimento de estra-
da não ocorre do dia para a noite. 
“É um processo que leva tempo, 

O amor por essa profissão 
sempre fala mais alto

principalmente no ramo de turis-
mo, que não é só chegar até o lo-
cal, é preciso transitar em outros 
locais e enfrentar determinadas 
situações, como por exemplo, as 
ruas que não permitem determi-
nado tipo de veículo”, avalia. 

Iar conta que o irmão, Sirlan 
Augusto, também trabalha com 
a família e compartilha do amor 
pelas viagens. “Realmente é uma 
paixão passada para todos nós”, 
diz. Atualmente a empresa, co-
mandada pela terceira geração 

da família Catto, trabalha com 
transporte de acadêmicos de 
Maravilha a Chapecó, transpor-
te escolar, Maravilha a São Mi-
guel do Oeste, viagens de turismo 
e também no perímetro urbano. 
Ao todo, a Transcatto possui seis 
motoristas e oferece ônibus, mi-
cro-ônibus e van. 

Iar destaca que pretende, 
juntamente com a família, sem-
pre melhorar a frota e expandir 
o negócio, com veículos novos e 
de qualidade. “Em nenhum mo-

mento me arrependo de ter es-
colhido essa profissão, apoiaria 
meu filho se ele também qui-
sesse seguir. Meu pai nunca pe-
diu para eu trabalhar com isso, 
sempre incentivou o estudo, en-
tão meu irmão e eu tivemos essa 
liberdade de escolha. Acho que 
isso é o mais importante”, acredita. 

Para o futuro, ele afirma que 
o objetivo é dar ainda mais aten-
ção ao transporte urbano, além, 
é claro, das viagens de turismo, 
já que ainda tem muitos lugares 
que ele pretende conhecer. “Já 
abrimos bastante nosso leque de 
viagens, mas é um investimen-
to recente, de aproximadamente 
três anos. Ainda quero dirigir até 
Caldas Novas e o Divino Pai Eter-
no, em Goiás”, conta. 

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

Iar Catto é motorista há quatro anos

Iar e Sirlan Catto compartilham a paixão herdada do pai e do avô
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COMPANHEIROS
Dois motoristas e o mesmo destino: o 
caminho de volta para casa 
Casal Alexsandro e Ediandra Willinghoefer viaja 
junto na busca por uma vida melhor 

O mais difícil é ficar longe 
da nossa pequena, mas 
estamos fazendo isso para 
conquistarmos nossos 
sonhos e para dar um 
futuro melhor pra ela

Para o futuro, o casal 
diz que pretende ter mais 
um filho e que Ediandra 
irá parar de viajar. “Eu gos-
to, mas não é uma coisa 
que quero para a vida toda”, 
conta. Já Alexsandro dese-

ja continuar com a profis-
são. Diz que só não come-
çou antes porque não tinha 
idade para dirigir carreta.

Os dois dizem ser mui-
to felizes por viajarem jun-
tos e que um dos pontos 

positivos é encontrar ami-
gos. “Tem muita coisa di-
fícil e ruim na estrada, mas 
encontramos muitas pes-
soas boas também. Nós 
gostamos de ser caminho-
neiros”, finalizam. 

E a próxima parada?

Ser motorista nem sempre 
é sinônimo de viver solitário. 
Pelo menos não para Alexsan-
dro Willinghoefer, que viaja 
ao lado da esposa, Ediandra 
Willinghoefer, ou melhor, em 
frente, já que cada um dirige 
seu próprio caminhão. 

A história dos dois iniciou 
há 10 anos e há sete Alexsan-
dro trabalha como motoris-
ta. Parte deste tempo Edian-
dra o acompanhava, até que 
surgiu a oportunidade de di-
rigir a própria carreta. Desde 
lá, o casal deixa a única filha, 

de seis anos, com a avó pater-
na na residência fixa da famí-
lia, em Maravilha. 

Eles não ficam mais do 
que 15 dias fora e transpor-
tam desde grãos, até fardos 
de leite. “O mais difícil é fi-
car longe da nossa peque-
na, mas estamos fazendo isso 
para conquistarmos nossos 
sonhos e para dar um futuro 
melhor para ela”, contam. 

O destino é sempre o 
mesmo, já que o casal não 
aceita entrega para locais di-
ferentes. A rotina é agitada, 

eles levantam cedo e passam 
o dia e às vezes até a noite na 
estrada. “Nas horas das refei-
ções geralmente cozinhamos 
na ‘caixa’, assim, com a nos-
sa comida, nos sentimos mais 
em casa. E para dormir não é 
diferente, nos encontramos 
na cabine dele”, explicam.

Ediandra conta que ape-
sar da função não ser dife-
renciada entre homens e mu-
lheres, o preconceito ainda 
é grande. Segundo ela, este 
pode ser um dos motivos para 
o baixo número de “caminho-

neiras” nas rodovias. Outro 
quesito negativo é a seguran-
ça. “Poucos admiram, mas é 
algo complicado para nós. Se 
tivesse que viajar sem meu 
marido, eu não iria”, ressalta. 

No dia em que a reda-
ção do Jornal O Líder entrou 
em contato com o casal, am-
bos estavam em Votuporan-

ga, São Paulo, e levavam jun-
to a pequena Djulia, que está 

no período de recesso escolar 
e adora viajar com os pais. 
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Família Piccoli assume 
mercado e aposta 
no atendimento 
diferenciado

O casal Gilberto e Edel-
ci Piccoli concretizou o so-
nho do próprio negócio há 
cinco anos, com aquisi-
ção de um mercado. O es-
tabelecimento, com sede 
na Avenida Marginal, Bair-
ro Floresta, tem mais de 20 
anos de história e a partir 
de 2013 foi assumido pelos 
novos proprietários. Com a 
venda, a empresa passou a 
se chamar Mercado Piccoli. 

Gilberto tinha experi-
ência como vendedor ex-
terno e Edelci como cai-

xa em loja de confecções. 
Eles juntaram o conheci-
mento, colocaram uma boa 
dose de dedicação e de-
ram início ao novo negócio 
da família. O trabalho é re-
alizado pelo casal, a filha, 
Vanessa, e uma colabora-
dora. O comércio ofere-
ce linha completa de mer-
cado e itens de bazar. Um 
dos diferenciais é o aten-
dimento em horários di-
ferenciados, estendido até 
às 19h durante a semana e 
nos domingos pela manhã. 

Automóveis Zanon completa 14 anos 

Refrigeração Floresta: 15 anos de atendimento 

Ponto Beer: Um ambiente retrô e aconchegante 

Com sede na Aveni-
da Sul Brasil, Bairro Flores-
ta, a Automóveis Zanon tra-
balha com venda, compra e 
troca de automóveis e moto-
cicletas. O proprietário, Ed-

nei Zanon, atende clien-
tes de Maravilha e toda a 
região. A empresa foi fun-
dada em 2003, comple-
tando neste ano 14 anos. 

Com atendimento em 

sede própria, a empresa fa-
miliar conta com dois pro-
fissionais, Ednei e a filha 
Simone. O proprietário re-
lata que trabalha com es-
toque médio de 15 a 20 ve-

ículos para venda. Ednei 
preza sempre pelo bom aten-
dimento e realiza inclusi-
ve visita na casa do cliente, 
além de condições facili-
tadas de pagamento. 

Com sede na Aveni-
da Marginal, a Refrigera-
ção Floresta presta ser-
viços para a comunidade 
maravilhense e vários mu-
nicípios vizinhos. A em-

presa atua no ramo de re-
frigeração de eletros em 
geral e rebobinagem de 
motores. O proprietário, Al-
ceu José Müller, conta que 
abriu as portas da empre-

sa há 15 anos e hoje con-
ta com três colaboradores. 

Alceu trabalhou por 13 
anos como colaborador em 
empresas do ramo e apro-
veitou a experiência para 

abrir o próprio negócio. A 
Refrigeração Floresta é re-
presentante autorizada Co-
lormaq – máquinas de la-
var, Atlas – fogões e Bomba 
Dancor – motores elétricos. 

Se reunir com amigos é 
sempre uma ótima pedida e 
se você está pensando em um 
local para este encontro, o 
Ponto Beer é uma boa opção. 
O bar abriu as portas em abril 
de 2015, fundado pelo pro-

prietário Rodrigo Shwerz, e 
atualmente atende na Aveni-
da Maravilha, Bairro Floresta, 
próximo à entrada da cidade. 

Shwerz conta que come-
çou com venda e entrega de 
bebidas e aos poucos foi am-

pliando o negócio. Em dezem-
bro do último ano ele mudou-
se para um novo espaço, mais 
amplo, melhorando o atendi-
mento aos clientes. O local é 
bem decorado, com mesas e 
bancos de pallets, mesas de 

tambores e detalhes que lem-
bram um ambiente retrô e ao 
mesmo tempo aconchegante. 
O Ponto Beer conta com va-
riada linha de bebidas frias, 
destilados, artesanais, coque-
téis e porções de frios e fritos. 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Automóveis Zanon tem sede na Avenida Sul Brasil Empresa trabalha também com venda de motos

Família Piccoli assumiu mercado no Bairro Floresta

Mercado Piccoli atende na Avenida Marginal

Equipe da empresa Refrigeração FlorestaRefrigeração atende na Avenida Marginal

Decoração lembra ambiente retrôPonto Beer atende na Avenida Maravilha 
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ANIVERSÁRIO 
Maravilha completa 59 anos Maravilha completa 59 anos 
de emancipação político-administrativa

História, programação festiva e demais dados fazem parte 
de caderno especial preparado em comemoração à data

Da Redação

Fazer aniversário sempre é motivo de comemoração, e 
quando se trata de emancipação político-administrativa, 
significa mais um ano de desenvolvimento do referido 
município. Na quinta-feira (27) Maravilha completa 
59 anos, momento de comemoração, mas também 
de reflexão, principalmente por parte dos gestores do 
município, não só os que estão no comando hoje, mas 
os que futuramente poderão estar, em quais aspectos o 
município vai bem e quais ainda precisa melhorar.
Nossa forma de homenagear a Cidade das Crianças é 
mostrando seu desenvolvimento, em forma de entrevista 
com uma das pioneiras, Terezinha Gaboardi, que junto de 
sua família fez de Maravilha a cidade escolhida para criar 
laços e auxiliar no desenvolvimento do município. Também 
temos a cobertura dos eventos alusivos à programação 
de aniversário, mostrando que nossa população acredita 
na preservação da cultura como forma de manter os laços 
afetivos e demonstrar o que há de bom por aqui.
Parabéns a todos que fazem de Maravilha um lugar 
bom para se viver; aos que participaram e participam do 
desenvolvimento do município e que acreditam que juntos 
somos mais fortes!  

Programação

O aniversário de 59 anos de 
Maravilha está repleto de eventos, 
com início da programação no 
dia 5 deste mês, seguindo hoje 
(22), com mais uma edição do 
Encontro de Corais, no Lar de 
Convivência dos Idosos, a partir 
das 15h30. O evento é promovido 
pelo Coral Immer Fröhlich, da 
Acalmar. Na Linha Arabutã terá 
Festa de Idosos, com início às 
10h, promovida pelo Grupo de 
Idosos Unidos, da comunidade. 
Amanhã (23) será realizado 
Encontro de Carros Antigos, a 
partir das 8h, no Espaço Criança 
Sorriso, promovido pelo Grupo Old 
Cars e Clássicos de Porão. 
A programação segue na quarta-
feira (26), véspera do aniversário 
de Maravilha, com a Noite do 
Pastel, no Lar de Convivência, a 
partir das 19h30, promovido pela 
Igreja Evangélica Assembleia 
de Deus. Na mesma noite será 
realizado show nacional, no 
Espaço Criança Sorriso, com 
Papas da Língua. A entrada 
é gratuita e o evento inicia às 

19h30, sendo promovido pela 
administração municipal, por meio 
do Departamento de Cultura. 
Quinta-feira (27), data do 
aniversário do município, a 
partir das 9h, no Espaço Criança 
Sorriso, terá Festa da Colônia e 
Feira do Artesanato, promovidas 
pela prefeitura, por meio do 
Departamento de Cultura e apoio 
da Copamar/Amarap. Ao meio-dia 
o Centro de Tradições Gaúchas 
Juca Ruivo serve o tradicional 
costelão, na sede. Às 14h terá a 
Parada 27 de Julho, passando 
pelas principais ruas e avenidas 
da cidade. A partir das 15h30 as 
crianças poderão se divertir com 
os brinquedões e brinquedos 
infláveis, no Parque Cidade das 
Crianças. E às 16h começa o 
fandango animado pelo Tchê 
Kakareko, no Espaço Criança 
Sorriso. 
A programação encerra no 
sábado (29), com a campanha 
de vacinação antirrábica, com 
início às 8h, no Espaço Criança 
Sorriso, promovida pelo governo 
municipal, por meio da Secretaria 
de Agricultura. 
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RELATO Terezinha Marchiori Gaboardi mudou-
se para Maravilha há seis décadas, com o caminhão 
que atualmente está exposto na Praça dos Motoristas 

Coragem e 
perseverança marcam a chegada dos 

primeiros moradores 

A história de Maravi-
lha, de muito mais 
que seis décadas, 

começou com a vinda de 
companhias territoriais e 
seus trabalhadores, mo-
mento em que as terras do 
Oeste catarinense passa-
ram a ser ocupadas. Aqui, 
eram mais de nove mil lotes 
à venda. 

Três núcleos deram iní-
cio à colonização: os em-
preiteiros da Companhia 
Territorial Sul Brasil, que 
vieram abrir estradas, medir 
e vender terras, os coloniza-
dores gaúchos e também 

as duas primeiras serrarias, 
Nilo Sudbrack, atrás da atu-
al garagem da prefeitura, 
e Benvegnú, localizada no 
trevo de acesso à cidade. 

A serraria Benvegnú se 
instalou no município por 
volta de 1948, quando Alci-
des Ferrari Benvegnú saiu 
de Passo Fundo (RS), junta-
mente com familiares e tra-
balhadores, motivado com 
a exploração de madeira. Na 
época, os pinhais estavam 
em extinção no Rio Grande 
do Sul. 

Ao chegar em Maravi-
lha, após longo e cansativo Ovídio trabalhava para a serraria Benvegnú

Fotos: Arquivo Pessoal

trajeto, os viajantes se depa-
raram com uma paisagem 
bonita, repleta de pinhei-
ros, e do alto de um morro 
exclamaram: “Que Maravi-
lha!”. A conhecida frase pro-
ferida pelo grupo de des-

bravadores deu origem ao 
nome da localidade, que 
anteriormente era conheci-
da apenas por Cabeceira do 
Rio Iracema ou Mancha dos 
Pinhais.  

Naquele período, o po-

voamento logo foi incentiva-
do. Assim, em 1956, Maravi-
lha virou Distrito e dois anos 
depois tornou-se municí-
pio por meio da lei estadual 
nº 348. Sua instalação oficial 
ocorreu no dia 27 de julho, 
data em que é comemorado 
o aniversário da Cidade das 
Crianças, como é conhecida. 

O local cresceu rapida-
mente e a produção agríco-
la aumentou com o cultivo 
de novos produtos. Com o 
esgotamento das reservas 
florestais, várias empresas 
faliram, assim outros se-
tores ganharam impulso, 
principalmente nos anos 
1980 e 1990, com o aumen-
to da industrialização. Nes-
se momento, diversos em-
preendimentos se fixaram e 
passaram a ser parte signifi-
cativa de um município em 
busca do desenvolvimento.
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Em decorrência da 
instalação da serraria 
Benvegnú, Ovídio Gabo-
ardi e a esposa, Terezi-
nha, chegaram à vila por 
volta de 1955. Terezinha, 
hoje com 85 anos, con-
ta que a família fez a mu-
dança no caminhão k5 
que atualmente está ex-
posto na Praça dos Mo-
toristas. “Da beira do 
Rio Uruguai, onde mo-
rávamos, até aqui, le-
vamos um dia e meio. 
Viemos com nossos fi-
lhos e cachorros, era até 
bonito de ver. Meu fi-
lho menor tinha apenas 
cinco meses. No cami-
nho, não tinha estrada, 
mas graças a Deus vie-
mos tranquilos”, lembra. 

De acordo com Tere-
zinha, os primeiros anos 
foram difíceis e de muito 
trabalho, já que na épo-
ca ainda não existiam ca-
sas e comércios. “Quando 
chegamos não tinha nada 
aqui, nenhum vizinho 
para ajudar se precisas-
se, era só mato e muitos 
bichos. Foi sofrido, pois 
fomos um dos primeiros 
moradores e ficamos em 

uma espécie de barracão 
de madeira. Com o tem-
po a firma passou a fa-
zer algumas casas para 
os empregados”, diz. 

O principal traba-
lho de Ovídio na serra-
ria Benvegnú era ir com o 
caminhão até Passo Fun-
do para buscar produtos, 
alimentos e combustível. 
A viagem para a cidade 
gaúcha, que atualmente 
leva cerca de quatro ho-
ras, demorava uma sema-
na. Enquanto o marido 
estava ausente, Terezinha 
conta que sentia medo, 
mas precisava continu-
ar com o trabalho e cui-
dar dos filhos. “Meu ser-
viço era cozinhar. Eu 
também lavava a rou-
pa no Rio Iracema e tra-
zia água para casa. Tinha 
medo, mas com o tem-
po foram chegando novos 
trabalhadores”, afirma. 

Terezinha conta que 
se lembra do dia em que 
os homens combina-
ram de fechar a serraria 
para caçar. “Nós preci-
sávamos disso para co-
mer, assim era a vida na-
queles anos. Até anta 

mataram, mas a carne 
não é boa, eu não gos-
tei. Ela é muito seca”, diz. 

Apesar dos anos di-
fíceis, a matriarca lem-
bra-se de momentos fe-
lizes que viveu com a 
família e amigos. Foi 
em Maravilha que a ca-
çula e quarta filha do 
casal nasceu. “Uma 
das melhores lembran-
ças é de ter à disposi-
ção todo o tipo de fru-
ta. É muito diferente de 
hoje, em que as pessoas 
só pensam em derrubar 
as árvores”, lamenta. 

Depois que a firma 
foi embora, Terezinha e 
a família passaram a tra-
balhar exclusivamen-
te na roça. “Tínhamos 

vaca, porco, ga-
linha, pato e coe-
lho. Não tem o que eu não 
fazia, era o trabalho de casa 
e também o da roça. Eu era 
homem e mulher. Meus fi-
lhos ajudavam bastan-
te. Toda nossa comida vi-
nha da terra, feijão, arroz, 
milho, batata. Plantáva-
mos tudo o que precisá-
vamos para comer”, diz. 

Sorrindo ao recor-
dar dos momentos que 
viveu, ela diz que nun-
ca imaginou que Mara-
vilha cresceria tanto e de 
maneira tão rápida. Ain-
da morando nas proximi-
dades da antiga serraria, 
ela destaca que se acostu-
mou com o local. “Gosto 
de viver aqui”, finaliza. 

Memórias

Maravilha em 1960, aproximadamente cinco anos após a chegada da família Extração de madeira era a principal atividade econômica do local

Divulgação/Museu

Divulgação/Museu

Terezinha e Ovídio

Caminhão que Ovídio dirigia está exposto na Praça dos Motoristas

Camilla Constantin/O Líder

Terezinha Marchiori Gaboardi e família

O patriarca da família transportava as madeiras

 Ovídio ia até Passo Fundo buscar combustível e alimentos
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ENCONTRO FESTIVO Evento teve homenagens para presidentes e coroação de rainha e princesas

Festa dos Idosos reúne mais de 500 pessoas
O Lar de Convivência se-

diou, no domingo (16), festa que 
fez parte das comemorações dos 
59 anos de Maravilha. A progra-
mação iniciou pela manhã, com 
recepção dos grupos visitantes, 
seguida de almoço. O evento foi 
promovido pelo Grupo de Idosos 
do Lar de Convivência e, confor-
me a presidente, Eneci Gruber, 

tem como objetivo festejar os 
26 anos de fundação do grupo. 

A festa já é tradicional e nes-
te ano reuniu 13 grupos de ido-
sos, sendo 12 de Maravilha e um 
de Sul Brasil, além de convida-
dos, totalizando público esti-
mado em mais de 500 pessoas. 
Logo após o almoço foi realiza-
da homenagem aos presiden-

tes de cada grupo participante: 
Consoladora, Bairro Progres-
so, Primavera Baixa, Primave-
ra Alta, Três Coqueiros, Pionei-
ro, Tope da Serra, Barro Preto, 
Barra do Segredo, Sanga Sil-
va, Cabeceira de Iraceminha, 

Sul Brasil, e Lar de Convivên-
cia. Cada presidente rece-
beu uma muda de árvore. 

Logo após foi feita a co-
roação da rainha e prince-
sas do Grupo de Idosos Lar de 
Convivência. O desfile foi ini-

ciado pela rainha que entre-
gou o cargo, Creselda Kleber. 
Em seguida desfilou a segun-
da-princesa, Pierina da Luz; 
primeira-princesa, Leoni-
ta Forgianini; e finalizando, a 
nova rainha, Gema Sirtulli. 

A programação foi encer-
rada com matinê animada pelo 
Trio Maravilha. “Só temos que 
agradecer aos associados do 
Lar de Convivência, pelo traba-
lho e empenho, e a todos os nos-
sos visitantes”, finalizou Eneci. 

Almoço foi servido no Lar de Convivência

Após o almoço, participantes saborearam a sobremesa

Segunda-princesa, Pierina da Luz; rainha, Gema Sirtullie; e primeira-princesa, 
Leonita Forgianini

Membros da diretoria do Grupo Lar de Convivência

A tarde foi de muita confraternização O dia também foi com jogos de baralho

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Novas soberanas foram coroadas
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Participantes posaram para foto
Lar de Convivência esteve lotado durante a festaCasais aproveitaram o dia de festa

Amigas aproveitaram a festa Amigos aproveitaram o domingo para se reunir Evento foi de muita conversa e diversão

Presidente do Grupo 
Lar de Convivência, 
Eneci Gruber

Presidentes 
receberam uma 
muda de árvore
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CULTURA Evento reuniu sete corais de Maravilha 

Público prestigia apresentação de corais 
no Centro Sociocultural 

 A programação do 59º 
aniversário de Maravilha 
teve três eventos realiza-
dos no último fim de se-
mana. O primeiro foi rea-
lizado na tarde de sábado 
(15), no Centro Socio-
cultural, com apresenta-
ções de corais. O Encontro 
de Corais foi promovi-
do pelo Departamento 
de Cultura e reuniu sete 

grupos de Maravilha. 
Cada coral fez duas 

apresentações e recebeu 
troféu de participação. 
Conforme a diretora de 
Cultura, Rosi Reichert Hei-
neck, o Encontro de Co-
rais é realizado desde 2013 
e só não foi promovido ex-
cepcionalmente em 2016. 
“Cada grupo teve a oportu-
nidade de apresentar duas 

músicas e o objetivo é in-
tegrar e valorizar os corais 
do município”, destacou.

A diretora enfatizou 
que muitos destes co-
rais são mantidos pelo 
Departamento de Cultu-
ra, ou pelo menos con-
tam com o apoio da pre-
feitura para o pagamento 
dos maestros. O encon-
tro teve a participação do 

Coral Municipal Cidade 
das Crianças - adulto; Co-
ral Cantar e Viver - Lar de 
Convivência; Coral Espe-
rança; Coral Dall Atália; 
Coral Municipal Cidade 
das Crianças - Infantoju-
venil; Coral Sempre Ale-
gre; e Coral Santa Cecília. 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Coral Cantar e Viver – Lar 
de Convivência

Coral Dall Itália – Associação Cultural Italiana de Maravilha Coral Esperança – Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

Coral Municipal Cidade das Crianças – Infantojuvenil

Coral Municipal Cidade das Crianças – adulto

Coral Sempre Alegre – Centro Cultural 25 de Julho  Coral Santa Cecília – Clube de Mães Raio de Sol, Bairro Floresta
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12ª EDIÇÃO Promoção é do Lions Clube Maravilha Oeste e valor arrecadado é revertido às ações sociais da entidade

Jantar da Codorna reúne público expressivo no salão paroquial 
Fazendo parte da progra-

mação dos 59 anos de Mara-
vilha, o Lions Clube Maravilha 
Oeste promoveu no sábado (15) 
o tradicional Jantar da Codor-
na. O evento está em sua 12ª edi-
ção e reuniu cerca de 750 par-
ticipantes, no salão paroquial. 

A programação iniciou às 
20h, com jantar à base de sa-
ladas, pães, cucas e, o pra-
to principal, carne de codor-
na. Após o jantar foi realizado 
bingo, que entregou dois prê-
mios aos participantes: uma 

poltrona, doada pela empre-
sa Ornare Móveis, e uma mol-
dura, cedida pela Free Color. 

A noite encerrou com bai-
le animado pelo Trio Maravilha. 
Conforme a presidente do Lions, 
Fátima Regina Desconsi, a par-
ticipação do público foi excelen-
te e o lucro será usado principal-
mente para a continuidade da 
Campanha da Visão, que cus-
teia consultas, lentes e arma-
ções de óculos. O principal pú-
blico beneficiado são as crianças. 

Fátima também destacou 

que para o Lions Clube Maravi-
lha Oeste é uma honra partici-

par dos festejos dos 59 anos de 
Maravilha. Ela frisa que o Clu-

be deseja continuar esta parceria 
com a administração municipal. 

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder 

Amigos aproveitaram para se reunir Amigos se reuniram para uma noite de diversão

Casal Henrique e Berenice Schneider Casal levou os filhos para o jantar Entrega da moldura ganha no bingo

Evento tem ótima aceitação da comunidade Evento é uma ótima opção para programa em família Noite foi de ótimas conversas entre amigos

Público participante foi estimado em 750 pessoas Público prestigiou o eventoPresidente Fátima entregou poltrona ao vencedor do bingo
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cunha porã

Foi promovida na manhã 
de sábado (15) a entrega de 
três espalhadores de adubo só-
lido e dois para adubo líquido. 
A aquisição dos equipamentos 
agrícolas ocorreu por meio de 
emenda parlamentar do de-
putado federal Valdir Colat-
to (PMDB/SC), que esteve pre-
sente no momento da entrega. 

Um dos equipamentos 
será destinado para a Secre-
taria de Agricultura, Abaste-
cimento e Meio Ambiente de 

Cunha Porã. Os outros irão 
para grupos formados por 
comunidades do interior. 

O prefeito, Jairo Ebe-
ling, evidenciou as parcerias 
com o deputado e as emen-
das já destinadas a Cunha 
Porã. Colatto destacou as vi-
sitas pela região e mencio-
nou que apesar do contexto 
político e econômico con-
turbado, acredita que é pre-
ciso continuar trabalhan-
do em prol dos municípios. 

INVESTIMENTO

LAZER

Município realiza entrega 
de equipamentos agrícolas 

Grupo de dança 
realiza apresentação 

Fotos: Viviane Seben/Ascom prefeitura

Prefeito reafirmou importância das parcerias com parlamentares da região

Três espalhadores de adubo sólido e dois para adubo líquido foram entregues

O grupo de danças formado 
por senhoras da terceira idade 
do Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos, Cen-
tro de Referência da Assistência 
Social (Cras) e Secretaria de As-
sistência Social promoveu apre-
sentação típica no Esporte Clu-
be Cunha Porã no último dia 13. 

De acordo com a orienta-
dora social de danças e coorde-
nadora do grupo, Jani Kipper, os 
ensaios ocorrem toda quinta-fei-
ra e o grupo é formado por 18 
participantes. “São várias dan-

ças ensaiadas e as senhoras, to-
das acima de 50 anos, já tiveram 
a oportunidade de se apresentar 
em diversas ocasiões. Esta ação é 
muito valiosa, pois além do alon-
gamento para o corpo, propor-
ciona melhora na coordenação 
motora, auxilia nas funções cog-
nitivas e de memória, além de 
ser um momento de descontra-
ção entre as participantes”, diz. 
Quem tiver interesse em partici-
par dos ensaios deve buscar mais 
informações junto ao Cras ou na 
Secretaria de Assistência Social. 

Divulgação

Grupo apresenta danças típicas

SAÚDE
Projeto de Cunha Porã é premiado em Brasília

O projeto “Mamãe eu pre-
ciso mamar no peito”, de auto-
ria da enfermeira Francini Frie-
drich, da Secretaria de Saúde 
de Cunha Porã, foi apresenta-
do em Brasília durante a realiza-
ção do 33º Congresso do Con-
selho Nacional das Secretarias 
de Saúde (Conasems). Além da 
enfermeira, estiveram no even-
to o vice-prefeito, Alencar James 
Post, e o secretário de Saúde, 
Alexandre Lencina Fagundes.

Conforme Fagundes, Cunha 
Porã obteve a primeira coloca-
ção entre as 36 melhores experi-
ências do país dentro do eixo da 

Atenção Básica. Já na 14ª Mos-
tra Brasil, aqui tem SUS, o muni-
cípio obteve classificação como 
melhor experiência de San-
ta Catarina e foi contemplado 
com um webdocumentário. 

Para o vice-prefeito, estas 
ações têm por base proporcio-

nar saúde de qualidade para a 
população. “Parabenizo toda 
a equipe da Saúde que buscou 
este resultado, a exemplo da en-
fermeira Francini. Isso é refle-
xo de um trabalho desenvolvido 
com dedicação, cuja consequên-
cia é o reconhecimento”, afirma.

A enfermeira Francini se diz 
feliz com o reconhecimento, pois 
é algo que coloca o município de 
Cunha Porã em evidência. “É um 
projeto desenvolvido com carinho 
e que objetiva estimular a ama-
mentação, por meio do trabalho 
com gestantes. O foco é ressaltar a 
importância do aleitamento mater-
no, que é tudo o que o bebê preci-
sa nos primeiros seis meses de vida 
e que supre suas necessidades físi-
cas, biológicas e psicológicas”, des-
taca. A profissional ainda ressal-
ta que o prêmio é atribuído a toda 
equipe da Secretaria de Saúde, as-
sim como pessoas voluntárias.

Já em Cunha Porã, o reconhecimento foi comemorado pela equipe da Saúde e administração

Divulgação

59 ANOS A quinta-feira foi de festa para os munícipes, com extensa programação  

Aniversário é comemorado 
com bolo de 59 metros

O dia 20 de julho de 2017 foi 
de festa em Cunha Porã, data que 
marcou a comemoração do 59º 
aniversário do município. A pro-
gramação iniciou pela manhã, 
com dois jogos Gre-Nal, cate-
goria de base e veterano. Em se-
guida teve desfile de carroça pela 
Rua Moura Brasil, onde os per-
dedores puxaram os vencedores.

A Praça da Bandeira come-
çou a receber o público na parte 
da manhã para a feira de pássa-
ros, flores e artesanatos, organi-
zada pela Secretaria da Agricul-
tura. Ao meio-dia foi serviço 
almoço no Esporte Clube Cunha 
Porã, reunindo grande número 
de pessoas. 

A programação seguiu à 
tarde na Praça da Bandeira. As 
crianças, acompanhadas dos 
pais, chegaram cedo e se diverti-

ram com brinquedões e brinque-
dos infláveis. Também teve mui-
tas atrações para jovens, adultos 
e idosos. Após o pronunciamento 
de lideranças, que enalteceram a 
participação de cada morador no 
crescimento do município, foi 
servido o tradicional bolo, este 
ano, com 59 metros de compri-
mento, que foi servido aos pre-
sentes com o auxílio de entida-
des locais. Após a Banda Pérola 

Negra deu início ao show, que se-
guiu até o fim da tarde. 

DIPLOMAÇÃO 
PARLAMENTO JOVEM 

Durante a tarde foi realizada 
a cerimônia de diplomação dos 
nove vereadores mirins do Par-
lamento Jovem – projeto do Le-
gislativo municipal. Eles foram 
eleitos em março deste ano, nas 
escolas com sede no município, e 

já assumiram seus mandatos. 
Jovens parlamentares rea-

lizam reuniões mensais e apre-
sentam projetos, requerimentos 
e indicações que, quando perti-
nentes, podem entrar em pauta 
na sessão do Legislativo. Foram 
diplomados Ana Julia Corrêa, Ca-
mila dos Santos, Daniel Schmitt, 
Julia Maura de Nadal, Jurisan 
Kobs, Kimbrlin Freitag, Luana 
Hahn e Roberto de Lima da Luz.

Fotos: Carine Arenhardt/O Líder

Lideranças prestigiaram o evento

Crianças se divertiram com os brinquedõesFeira de artesanato, pássaros e flores foi realizada durante o dia

Aniversário foi comemorado com bolo de 59 metrosVereadores mirins foram diplomados
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tigrinhos
ENCERRAMENTO

ESPORTE

Escola promove 
confraternização

Jogos da Copa da Integração 
ocorrem em Tigrinhos

O Centro de Educação 
Infantil Proinfância Crian-
ça Sorriso realizou confra-
ternização de encerramen-
to do primeiro semestre do 
ano letivo no último dia 14. 

Na ocasião, os participan-
tes comemoraram o aniver-
sário de alunos que nasce-
ram entre janeiro e junho. A 
atividade contou com lan-
che, danças e brincadeiras. 

Fotos: Divulgação

Turma do maternal se divertiu com as brincadeiras

Alunos do pré participaram da atividade

Oito equipes de Tigri-
nhos participaram dos jogos 
da Copa da Integração no úl-
timo dia 14. A competição, 
que reúne participantes de até 
17 anos, foi contra as equipes 
de Maravilha. Ao todo, Tigri-
nhos conquistou três vitórias, 
três empates e duas derrotas.

Resultados 
Feminino:
Sub-13: Tigrinhos 4 x 4 Maravilha
Sub-15: Tigrinhos 6 x 1 Maravilha
Sub-17: Tigrinhos 2 x 3 Maravilha

Masculino:
Sub-9: Tigrinhos 3 x 6 Maravilha
Sub-11:Tigrinhos 3 x 2 Maravilha
Sub-13: Tigrinhos 2 x 1 Maravilha
Sub-15: Tigrinhos 4 x 4 Maravilha
Sub-17: Tigrinhos 3 x 3 Maravilha

Fotos: Divulgação

Jogos foram realizados no último dia 14

Equipes conquistaram três vitórias

JOGOS
Atividades especiais são desenvolvidas 
em parceria com o Sesc

Na última semana de 
aula antes do recesso es-
colar, as crianças atendi-
das na rede municipal e os 
adolescentes da rede es-

tadual participaram de jo-
gos educativos. As ativi-
dades foram realizadas 
em parceria com o ca-
minhão móvel do Sesc.

Atividade marcou a última 
semana de aula antes do 

recesso escolar

Divulgação

RECONHECIMENTO Programa foi desenvolvido pela dentista Júlia 
Maria Spessato Zanco e pela técnica em saúde bucal Elisiani Neu

Profissionais de projeto do setor 
de odontologia são homenageadas

No dia 13 de julho Ti-
grinhos foi premiado com o 
melhor projeto no setor de 
odontologia da região Sul em 
Brasília. A apresentação do 
programa foi realizada du-
rante o 33º Congresso Nacio-
nal de Secretarias Municipais 
de Saúde a “Mostra Brasil 
aqui tem SUS”. Neste encon-
tro, cada estado do país sele-
cionou 21 experiências para 
apresentar, totalizando 320 
trabalhos inscritos. Destes, 
apenas cinco receberam o 
prêmio ouro da Mostra.

Tigrinhos apresentou o 
projeto do setor de odontolo-
gia desenvolvido pela dentis-
ta Júlia Maria Spessato Zan-
co e pela técnica em saúde 
bucal Elisiani Neu. Com o tí-
tulo Criança Sorriso: Saúde 
Bucal na Escola, o programa 
foi desenvolvido durante 10 
anos pela dentista Júlia e teve 
como resultado a diminuição 
do número de cáries nos alu-
nos e a conscientização da 
família sobre a importância 
dos cuidados com os dentes 
na infância. 

O projeto premiado re-
cebeu R$ 10 mil, que foram 

entregues às autoras duran-
te homenagem na terça-feira 
(18) em Tigrinhos. O evento 
teve a presença do presiden-
te do Conselho das Secreta-
rias Municipais de Saúde de 
Santa Catarina, Sidnei Bellé, 
do diretor-executivo, Geraldo 
Azzolini, e do técnico de ges-
tão em saúde, Diogo Demar-
chi Silva; do presidente da 
Comissão Intergestores Re-
gional (CIR) do Extremo-O-
este, Janir Bach; 

Também esteve presente 
o prefeito de Tigrinhos, Derli 
Antônio de Oliveira; vice-pre-
feito, Milton Huppes; verea-

dor Miguel Rossa; a secretá-
ria de Saúde, Solange Teske; 
o vice-presidente do conse-
lho municipal de saúde, An-
dréia Porfírio; e o secretário 
municipal de administração, 

Cleiton Soethe. O prefeito, 
Derli de Oliveira, destacou a 
importância de ter um profis-
sional comprometido com o 
município e agradeceu os 10 
anos de trabalho da dentista 
Júlia, voltado às crianças.

Conforme Júlia, além da 
premiação, ela conquistou 
admiradores e mostrou que 
a odontologia de Tigrinhos 
faz a diferença no Brasil. “Vá-
rios colegas estão entrando 
em contato para implantar 
esse projeto nos municípios 
em que atuam. Ele pode ser 
implantado em qualquer ci-
dade, não importa o número 
populacional, mas sim uma 
equipe de saúde bucal preo-
cupada em melhorar a reali-
dade”, conta. 

 Divulgação

Projeto foi apresentado no 33º Congresso Nacional de Secretarias Municipais 
de Saúde

Fotos: Diana Heinz/O Líder

Profissionais receberam homenagens na terça-feira (18) em Tigrinhos 

Projeto foi desenvolvido pela dentista Júlia Maria Spessato Zanco Técnica em saúde bucal Elisiani Neu também desenvolveu o programa 
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Chester Benningt
O vocalista da banda 
Linkin Park foi 

encontrado morto na 
quinta-feira em sua casa 

perto de Los Angeles, na Califórnia 
(EUA). Segundo um porta-voz da polícia 
local, a morte é investigada como 
suicídio. Chester era casado e tinha 
seis filhos. Ele lutou por anos contra 
drogas e álcool, era próximo de Chris 
Cornell, vocalista do Soundgarden 
e do Audioslave, que morreu em 
maio - também em um suicídio por 
enforcamento. O vocalista cantou a 
música “Hallelujah” no funeral do amigo, 
que completaria nesta quinta 53 anos.

Paulo Sant’Ana
Um dos mais polêmicos 
e inquietos colunistas 
do RS morreu na 

quarta-feira, aos 78 anos, 
vítima de uma parada cardíaca. 

Nascido em 15 de junho de 1939, 
trabalhou como feirante e inspetor de 
polícia na juventude, mas se consagrou 
depois de entrar no jornalismo. Fanático 
pelo Grêmio, Sant’Ana foi contratado 
como colunista de esportes de ZH 
e comentarista esportivo da Rádio 
Gaúcha em 1971. Meses depois, vira 
comentarista do então recém-criado 
Jornal do Almoço, da RBS TV Porto 
Alegre. Ele passou a escrever crônicas 
sobre o dia a dia nos anos 90, depois de 
assumir a coluna da penúltima página 
de Zero Hora. Nas mais de quatro 
décadas, ganhou fama por seu olhar 
aguçado do cotidiano e pelas polêmicas 
que comprou. Sant’Ana casou-se duas 
vezes. Com Ieda, teve os filhos Jorge 
e Fernanda, que lhe deram três netos. 
Depois, casou-se com Inajara, mãe de 
Ana Paula.

Marco Aurélio 
Garcia
Morreu na quinta-
feira, em São Paulo, o 

ex-assessor especial da 
Presidência da República 

para Assuntos Internacionais e 

ex-presidente do PT, Marco Aurélio 
Garcia. Um dos principais formuladores 
da política externa durante a gestão 
Dilma Rousseff, Garcia tinha 76 anos 
e foi vítima de um ataque cardíaco 
fulminante.

Barbara Weldens
A cantora francesa 
morreu durante o 
concerto que realizava 

na igreja de Goudron, na 
França, na quarta-feira. 

Barbara teria morrido eletrocutada. Ela 
tinha 35 anos e, em 2016, venceu o 
concurso de jovens talentos no Festival 
l Jacques Brel além do prêmio de 
revelação pela Academia Charles Cros. 
No início de fevereiro, a cantora havia 
lançado seu primeiro álbum, intitulado 
“Le grand H de l’homme”.

Maria Negri
Faleceu no dia 13 de julho, em sua 
residência no Distrito da Grapia - 
Paraíso, aos 89 anos. O seu corpo foi 
velado na Igreja Católica do Distrito da 
Grapia, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

Egon Kanitz
Faleceu no dia 13 de julho, no Hospital 
São José de Maravilha aos 86 anos. Seu 
corpo foi velado no Clube dos Idosos de 
São Miguel da Boa Vista e foi sepultado 
no Cemitério Evangélico de São Miguel 
da Boa Vista.

Inézia Julia dos Santos
Faleceu no dia 14 de julho, em sua 
residência em Serra Alta - Santa 
Terezinha do Progresso, aos 89 anos. 
Seu corpo foi velado na Igreja de Serra 
Alta, sendo sepultado no cemitério da 
comunidade.

Erna Liesenfeld
Faleceu no dia 14 de julho, em sua 
residência no Distrito da Grapia – 
Paraíso, aos 89 anos. Seu corpo foi 
velado na Igreja Católica do Distrito da 
Grapia e foi sepultado no cemitério da 
comunidade. A família convida para 

missa de sétimo dia, a ser celebrada 
amanhã (23), às 9h, na Igreja Católica do 
Distrito de Grapia, Paraíso.

Valério Jehrke
Faleceu no dia 16 de julho, em sua 
residência em Romelândia, aos 52 anos. 
Seu corpo foi velado no salão paroquial, 
sendo sepultado no cemitério municipal.

Oraides Rodrigues
Faleceu no dia 17 de julho, no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 
89 anos. Seu corpo foi velado na Igreja 
Sagrada Família de São Miguel do Oeste e 
foi sepultado no cemitério da comunidade.

Aldila Miguel Bólico
Faleceu no dia 17 de julho em sua 
residência na Linha São Vicente, em 
Guaraciaba, aos 88 anos.
Seu corpo foi velado na Capela de Linha 
São Vicente, sendo sepultado no cemitério 
da comunidade. A família convida para 
culto de sétimo dia, amanhã (23), na Igreja 
de Linha São Vicente, às 9h. 

Romario dos Santos
Faleceu no dia 18 de julho no Hospital 
Regional de São Miguel do Oeste, aos 
67 anos. Seu corpo foi velado na Capela 
Santo Antão de Linha Novo Encantado, 
Bandeirante, e foi sepultado no cemitério 
da comunidade.

Wilson da Silva 
Faleceu no dia 16 de 
julho, no Hospital São 
Lucas de Guaraciaba, 

aos 62 anos. Seu corpo foi 
velado na Casa Mortuária 

Municipal de Guaraciaba e foi sepultado 
no cemitério católico de Guaraciaba. A 
família convida para missa de sétimo 
dia a ser celebrada hoje (22), às 19h30, 
na Igreja Matriz de Guaraciaba.

ANTONIO GONÇALVES
Faleceu às 22h30 de quarta-feira (19), 
aos 72 anos, no Hospital em Xanxerê. 
Seu corpo foi velado na Capela 
Mortuária Municipal e sepultado no 
cemitério municipal de Maravilha. 

obituÁrio

Com o objetivo de arrecadar re-
cursos para manutenção de atividades 
na escola, a Apae Marisol de Maravilha 
promove bazar solidário na próxima 
semana. Conforme informações re-
passadas pela diretoria da escola, dia-
riamente surgem despesas não previs-
tas no orçamento, que acabam tendo 
o auxílio da comunidade e entidades. 

O lucro do bazar será destina-
do para a manutenção e aquisição de 
equipamentos e materiais necessá-

rios para o desenvolvimento das ati-
vidades, beneficiando os 101 alunos 
da Apae. Para a realização do ba-
zar a escola conta com o apoio de lo-
jas da cidade, que fazem as doações 
de roupas e calçados para venda. 

O bazar será na sede da 
Apae, com início na segunda-fei-
ra (24), a partir das 8h, e segue 
até a sexta-feira (28), com exce-
ção da quinta-feira (feriado), ou 
até que se esgote o estoque. 

SOLIDARIEDADE
Apae Marisol terá bazar 
na próxima semana 

CLUBE DE MÃES
Rede Feminina promove novas 
palestras informativas

A Rede Feminina de 
Combate ao Câncer, em 
parceria com a Assistên-
cia Social, realizou mais 
três encontros com as inte-
grantes dos clubes de mães 
nos últimos dias 15 e 16. 
Com a presença de núme-
ro expressivo de mulhe-
res, as palestras informati-

vas sobre prevenção foram 
promovidas nas comuni-
dades da Linha Água Pa-
rada, Linha 51 e no Bair-
ro Cohab. “Sempre nos 
orgulha manter este laço 
em campanhas tão im-
portantes. Temos em nos-
so município casos cres-
centes de mulheres com 

câncer e quanto mais in-
formadas, mais chances 

de prevenir ou curar pre-
cocemente”, avaliam.

Fotos: Divulgação

 Tema abordado foi a prevençãoPalestras foram realizadas nos dias 15 e 16

Encontros contaram com ampla participação

AGOSTO LARANJA 
Representantes do Leo 
Clube participam de reunião

Na terça-feira (18) os integran-
tes do Leo Clube Maravilha Jean Badia 
e Gabriel Heinz e a segunda-secretá-
ria, Fernanda Unser, participa-
ram de reunião sobre o Agosto 

Laranja. O objetivo do encon-
tro, realizado na Apae, foi demar-
car as tarefas do Clube nos even-
tos da campanha, que tem como 
foco a prevenção de deficiências. 

Divulgação

Encontro foi realizado na Apae

A coordenadora-administrati-
va da Unoesc de Maravilha e douto-
ra em Educação, Dilva Bertoldi Ben-
venuti, lançou na sexta-feira (20) o 
livro “Avaliação nos processos de 
aprendizagem”, resumo da sua tese 
de doutorado. O evento foi realiza-
do em São Miguel do Oeste, duran-
te o Seminário de Comunicação. 

O título pode ser adquirido com 
a autora e em breve nas livrarias. De 
acordo com Dilva, essa é a concretiza-
ção de um grande sonho. “O livro pos-

sui uma abordagem bem aprofundada, 
pois traz autores nacionais e interna-
cionais, resultados de uma pesqui-
sa empírica realizada a campo no mu-
nicípio de Maravilha e uma proposta 
diferenciada de avaliação”, afirma. 

Esse é o segundo livro publi-
cado pela profissional. O primei-
ro, “Avaliação como oportunidade 
de aprendizagem: um olhar trans-
disciplinar”, de 2014, teve a colabo-
ração dos professores Roque Strie-
der e Paulo Ricardo Bavaresco.

APRENDIZAGEM
Doutora em Educação 
lança segundo livro

Capa do novo livro de Dilva Bertoldi Benvenuti

Reprodução
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cotidiano

por Laerte Bieger
TRÂNSITO E VOCÊ
Major PM comandante da 7ª Companhia de 
Polícia Militar Rodoviária

SEGURANÇA MANDADO EM ABERTO
Praça da Igreja Matriz 
terá posto policial

Mulher é presa pela PM

Está em andamento a 
obra de construção de um 
posto policial na Praça Padre 
José Bunse, ao lado da Igreja 
Matriz. Na tarde de quinta-
feira (20) o tenente da Polí-
cia Militar, Altair Lisot, visi-
tou o espaço acompanhado 

da prefeita de Maravilha, Ro-
simar Maldaner. De acordo 
com Lisot, o objetivo de ter 
o posto policial é interagir 
mais com a população e pro-
porcionar mais segurança ao 
local, que atualmente regis-
tra bastante movimentação. 

Divulgação

Posto policial irá proporcionar maior segurança ao local

Uma idosa de 60 anos so-
freu, nesta semana, uma tenta-
tiva de golpe do falso sequestro 
no Centro de Maravilha. Estelio-
natários tentaram aplicar o gol-

pe por telefone, dizendo que ha-
viam sequestrado a filha dela. 

De acordo com o genro, os 
golpistas estavam agressivos. 
“Disseram que tinham seques-

trado minha esposa, mas não ti-
nham feito nada ainda e queriam 
dinheiro. Caso não pagassem o 
resgate, matariam ela”, relata. Ele 
explica que uma mulher come-

çou a gritar do outro lado da li-
nha, fingindo ser a filha da idosa. 

O golpe não teve êxi-
to, pois a filha estava na resi-
dência com os familiares. 

IMPRESSÃO DO CRLV É NECESSÁRIA PARA 
VEÍCULO SER CONSIDERADO LICENCIADO

No ano 2016 foram introduzidas diversas alterações ao 
Código de Trânsito Brasileiro. Um dos destaques da nova lei 
refere-se ao porte do Certificando de Licenciamento Anu-
al, o qual, em determinadas situações, deixará de ser obri-
gatório.

O novo texto legal estabelece que o porte será dispen-
sado quando, no momento da fiscalização, for possível ter 
acesso ao devido sistema informatizado para verificar se o 
veículo está licenciado.

Em razão desta inovação, algumas pessoas acreditam, 
equivocadamente, que basta pagar as taxas e débitos vincu-
lados ao veículo para que ele passe a ser considerado devi-
damente licenciado. 

Contudo, este não é o entendimento da Polícia Militar 
Rodoviária. Em nosso sentir, o veículo somente poderá ser 
considerado devidamente licenciado se o órgão de trânsi-
to expedir o CRLV – Certificado de Registro e Licenciamento 
do Veículo. Isso porque pode ocorrer de haver alguma restri-
ção administrativa que deva ser sanada para que o automo-
tor possa circular regularmente pelas vias.

O Anexo I do Código de Trânsito Brasileiro, que esta-
belece os conceitos e definições, prescreve que o licencia-
mento é o procedimento anual, relativo a obrigações do 
proprietário de veículo, comprovado por meio de documen-
to específico (Certificado de Licenciamento Anual - CLA). 
Logo, ainda que o CLA/CRLV possa ter seu porte dispensa-
do em determinados casos, o veículo somente será conside-
rado licenciado se o órgão de trânsito responsável imprimir 
o documento referente ao exercício em vigor.

Se a fiscalização de trânsito constatar que o veículo não 
está licenciado, a medida administrativa aplicável será a re-
moção ao pátio credenciado. E se o proprietário pagar todas 
as taxas e providenciar a impressão do documento, o veícu-
lo também será removido? Neste caso, se o licenciamento 
ocorrer antes do início da operação de remoção, o veículo 
poderá ser liberado para condutor devidamente habilitado 
no local da abordagem.

TRÁFICO Motorista de 58 anos é paraguaio e foi preso

Polícia apreende 204 quilos de 
maconha após acidente na BR-282

A Polícia Rodoviária Fe-
deral apreendeu 204 quilos de 
maconha nesta semana na BR-
282, nas proximidades da pon-
te sobre o Rio das Antas, em 
Descanso. A droga estava em 
um veículo que bateu contra 

barranco. O carro, um Dodge/
Gran Caracan, placas do Pa-
raguai, estava abandonado no 
momento da abordagem. Ele 
transitava no sentido São Mi-
guel do Oeste a Maravilha.

De acordo com a PRF, o 

motorista, paraguaio, de 58 
anos, foi localizado pela Polícia 
Militar de São Miguel do Oeste 
nas proximidades do trevo da 
cidade. O homem estava sujo e 
com ferimentos leves e admitiu 
estar transportando droga.

Na vistoria do veículo, os 
policiais localizaram fundos 
falsos sob os bancos traseiros 
com 204,86kg de maconha. A 
droga foi encaminhada à Po-
lícia Federal de Dionísio Cer-
queira.

Fotos: PRF

Droga foi apreendida pela PRF e Polícia Militar Veículo bateu de frente contra barranco e motorista teve ferimentos

ESTELIONATO
Idosa sofre tentativa de golpe do falso sequestro

A Polícia Militar prendeu 
uma mulher na noite de quinta-
feira (20) com mandado de prisão 
em aberto, no Bairro Bela Vista, 
em Maravilha. Segundo a PM, a 
guarnição foi acionada para aten-
der uma discussão entre mora-
dores. A solicitante, uma mulher, 
relatou que está residindo no po-
rão de sua residência um homem 
que consome bebida alcoólica, 
grita à noite e perturba o sossego. 

Os policiais conversaram 

com os envolvidos, os quais en-
traram em acordo de que o in-
quilino sairia da residência. Ao 
checar a documentação dos en-
volvidos para fazer o registro da 
ocorrência, os policiais consta-
taram que a solicitante possuía 
mandado de prisão desde o dia 
13 de julho de 2017, após con-
denação por envolvimento com 
droga. Desta forma, ela foi pre-
sa e encaminhada para a Uni-
dade Prisional de Chapecó.
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esporte

Jogando pela 6ª roda-
da do Campeonato Estadual 
de Futebol Amador, a 3ª par-
ticipação do Clube Recreati-
vo Maravilha (CRM) no certa-
me deste ano, a equipe foi até 
Guaraciaba enfrentar o Har-
monia. O jogo foi no domin-
go (16), no Estádio Olímpio 
Dal Magro, com placar de 1 x 
0 para os visitantes, gol marca-
do por Lopes aos 9 minutos da 
etapa final.

No retrospecto das últimas 
partidas, o time maravilhense 
leva vantagem sobre os adver-
sários. No ano passado o CRM 
eliminou o Harmonia na mes-
ma competição, nos pênaltis. 

Com o resultado, o CRM 
pula para a segunda coloca-
ção da chave A; Guarani de 
São Miguel do Oeste é o 1º, 

com 5 pontos; e o Harmonia é 
o 3º, com quatro pontos, mes-
ma pontuação que o CRM. 

TÊNIS DE MESA Equipe da Secretaria de Esportes/Erva Daninha/
AATMM esteve representada por 16 mesatenistas em Concórdia

Maravilhenses participam da 
terceira etapa da Liga Oeste 

CRM		
Tiago                                                     
Joelson                                                  
(Bil)                                              
Michel
Gustavo
Foguinho
Basilio

Sig
Lopes
Jones
Renato 
Veiga
Ronaldo
Técnico: Luiz Carlos Capeli  

Harmonia 
Fabião
Canú 
(Espingarda)
Zangali
Benqui
Nereu
(Burato)
Pandolfo
Fabinho 
(Zecki)
Anchieta
(Flavio)
Felipe 
Biro
(Eder)
Rudinho
(Vandinho)
Técnico: Marco Antônio 
Camargo

No sábado (15) foi reali-
zada a terceira etapa do Cir-
cuito Oeste Catarinense de 
Tênis de Mesa, em Concór-
dia, quando os mesatenistas 
do Oeste catarinense estive-
ram reunidos em mais uma 
etapa do Troféu Cleberson 
Fernando da Silva. A equipe 
da Secretaria de Esportes/
Erva Daninha/Acema parti-
cipou com 16 atletas distri-
buídos nas classes federado 
e escolar, nos naipes mascu-
lino e feminino, desde a ca-

Equipe da Cidade das Crianças retornou com oito medalhas, sendo uma de ouro

Divulgação

tegoria sub-11 até o adulto.
A equipe da Cidade das 

Crianças retornou com oito 
medalhas, sendo uma de 

ouro, duas de prata e cin-
co de bronze. A avaliação, 
no entanto, enaltece a gran-
de evolução técnica da equi-
pe que participou desta etapa. 
“Vimos que nossos atletas es-
tão correspondendo muito rá-
pido àquilo que tem sido tra-
balhado nos treinos”. Afirma o 
professor Tiego Drumm. 

A quarta etapa está pre-
vista para o mês de outubro, 
em data ainda a ser definida, 
sendo realizada em São Mi-
guel do Oeste.

Aniversário 

FUTSAL 

Dez anos de Esportivo 
Bela Vista 

Município soma duas 
vitórias e três derrotas 
na Copa Integração

Os integrantes do Clu-
be Esportivo Bela Vista, do 
Bairro Bela Vista de Mara-
vilha, festejaram no domin-
go (16) 10 anos de fundação. 
A programação foi realiza-
da no Estádio Osvaldo Wer-
ner e iniciou pela manhã, 
com dois amistosos. Além 

dos atletas do Esportivo Bela 
Vista, participaram dos jo-
gos os clubes J Kreuz Cons-
truções, Amigos do Orlando 
e Novo Bairro. Após os jo-
gos foi servido almoço. O Es-
portivo Bela Vista é o atual 
campeão municipal da cate-
goria aspirante e principal. 

Jogadores, dirigentes e familiares comemoraram 

Carine Arenhardt/O Líder

Cinco equipes de base 
de Maravilha, do Proje-
to Oportunizar Gol e Le-
tras, participaram, no último 
fim de semana, dos jogos da 
Copa Integração. As partidas 
foram contra o município 
de São Miguel da Boa Vista. 
A equipe do sub-13 venceu 

pelo placar de 3 x 0; o sub-
15 venceu por 6 x 0; sub-9 
perdeu de 6 x 0; sub-11 per-
deu de 6 x 2; e o sub-17 per-
deu pelo placar de 5 x 2.

As equipes vol-
tam à quadra no próxi-
mo dia 5, quando enfren-
tam Bom Jesus do Oeste.

Próximo desafio é contra Bom Jesus do Oeste 

 Divulgação

CAMPEÃO 

Futebol Amador

Maravilha acaba com jejum de nove anos 

CRM conquista primeira vitória no Estadual

Em jogo realizado na ma-
nhã de domingo (16), em Serra 
Alta, a equipe do sub-16 de Ma-
ravilha se consagrou campeã da 
Olimpíada Estudantil de Santa 
Catarina (Olesc). A equipe em-
patou em 3 gols com Saudades 
e venceu a disputa nos pênaltis, 
por 3 a 1. De acordo com o téc-
nico, Gean Mauro Silva, a equi-
pe de Maravilha foi composta 
por jogadores da cidade. “Nos-
so time jogou só com atletas de 

Maravilha, foi a única equipe que 
não tinha ninguém de fora. Flor 
do Sertão trouxe treinador, é um 
time inteiro de fora”, comparou. 

Campanha 
Primeira fase
Maravilha 5 X 0 Sul Brasil
Maravilha 5 X 0 Saudades
Maravilha 2 X 3 Serra Alta
Semifinal
Maravilha 3 X 1 Flor do Sertão 
Final 
Maravilha 3 X 3 Saudades
Pênaltis Maravilha 4 X 1 Saudades Jogadores da equipe eram todos de Maravilha

Divulgação

CRM pula para a segunda colocação da chave A

Divulgação



 maravilha, 22 DE julhO DE 2017 39




	_GoBack
	_GoBack

